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PREFÁCIO 


			O lugar do turismo e do viajar na contemporaneidade


			No presente livro, o leitor poderá desfrutar de um conjunto de artigos sobre a atividade turística e de 14 comentários sobre o texto “Viajar” do geógrafo Paul Claval, constante da obra Terra dos Homens (2010). O mérito desses escritos vem do fato de que eles foram elaborados pelos alunos da disciplina Geografia e Turismo, do Programa de Pós-Graduação em Geografia (mestrado e doutorado) do Instituto de Geografia da Uerj, abrangendo o período de 2011 a 2018. A publicação traduz a vitalidade do trabalho coletivo de jovens, orientados pelo objetivo de pensar a atividade turística no campo da Geografia e de sua inserção interdisciplinar, fruto do esforço e empenho dos dedicados docentes Miguel Angelo Ribeiro e Ulisses da Silva Fernandes, organizadores desta obra.


			A primeira parte do livro Um olhar sobre O Viajar em Paul Claval é direcionada aos comentários. Nela, o leitor encontrará instigante versão de cada autor sobre o brilhante texto do geógrafo francês. São 14 pequenos escritos que nos levam a refletir, mediante a percepção dos diferentes pontos de vista, sobre o ato de viajar e sair da rotina, buscando novas experiências de lazer, diversão, contemplação e conhecimento. Em tal exercício original de pensar o viajar, os autores debruçaram-se sobre Claval para, em seguida, ressaltarem os itens identificados como os mais relevantes e, a partir deles, tecerem considerações analíticas.


			O destaque dessa primeira parte do livro encontra-se na diversidade das observações e na riqueza percebida pelo entrelaçamento dos pequenos textos. Foram mostrados: a viagem como criação de relações com o meio e pessoas; o espaço tornando-se lugar; o poder de transformação de uma viagem e sua capacidade de ruptura e convite à mudança; a viagem como necessidade que o indivíduo sente de descobrir algo novo, de atração pelo inédito, novas possibilidades e imprevistos; a viagem como fator capaz de ampliar o autoconhecimento e como necessidade de se libertar das obrigações e fugir da rotina. Portanto sem que se esqueça de que não se é mais o mesmo ao se retornar de uma viagem.


			A segunda parte do livro, a que se desdobra em artigos, inclui aqueles dos organizadores – “A favela da Rocinha: uma centralidade turística na cidade do Rio de Janeiro – um novo olhar”, de Ulisses da Silva Fernandes e “Fluxos turísticos mundiais na era da globalização: indicadores de uma transição hegemônica”, de Miguel Angelo Campos Ribeiro em coautoria com Leandro Almeida da Silveira. Nessa seção, o leitor irá usufruir de um conjunto de artigos diversificados sobre o complexo tema do turismo, entendido como fenômeno e/ou atividade econômica. Avaliado como a atividade econômica que mais cresce na atual fase da globalização e passa por significativas transformações que repercutem na organização espacial; a ele é atribuído, além de numerosos impactos, importante papel também na promoção do desenvolvimento local. Os artigos buscam refletir sobre o lugar do turismo no mundo contemporâneo, estabelecendo, como proposta, um diálogo interdisciplinar, sem, contudo, se esquecer de ressaltar o papel da Geografia e da perspectiva espacial no processo de expansão das atividades turísticas.


			Nesse conjunto de 21 diferentes temas sobre o turismo, destacam-se nove com abordagem abrangente e/ou teórica; oito, empíricos, relativos ao turismo no território fluminense e quatro que abarcam outras regiões brasileiras. Distinguem-se também artigos com conteúdos ainda pouco explorados pela ciência geográfica e que trazem novas questões ao conjunto de proposições tradicionalmente tratadas sobre turismo. 


			Com essa leitura, o leitor se beneficiará da reflexão, na perspectiva geográfica, sobre uma atividade econômica que apresenta múltiplos aspectos, tipos, escalas e dimensões (econômica, social, cultural e institucional). Sem que, com isso, se ignore que há também impactos negativos que se originam de implantações turísticas pouco cuidadas em relação ao ambiente e ao património histórico e cultural. 


			Ressaltam-se que as informações e conhecimentos abordados à luz da Geografia, para o entendimento do turismo, tanto pelos comentários sobre o viajar, quanto pelos artigos sobre o assunto, podem ser mobilizados no sentido de orientarem políticas públicas e de oferecerem subsídios ao planejamento da atividade. São observadas, inclusive, na presente obra, contribuições efetivas capazes de inspirar, com novas ideias, gestores nos seus diversos níveis de governo. Nesse aspecto, a obra é oportuna para as áreas vocacionadas a essa atividade, graças às referências que podem ser aplicadas a diversas realidades e recortes espaciais.


			Que o leitor possa tirar o máximo proveito desta leitura que, sem dúvida, ampliará o debate e a compreensão do fenômeno do turismo na sua interface com a ciência geográfica, reafirmando seu papel acadêmico e de transformação da sociedade e da organização espacial.


			Rio das Ostras, Rio de Janeiro, setembro de 2018.


			Tereza Coni Aguiar


			





APRESENTAÇÃO


			Reflexões Interdisciplinares entre Geografia e Turismo1


			Este livro é resultado das aulas ministradas pelo professor Miguel Angelo Ribeiro, na disciplina Geografia e Turismo, no Programa de Pós-Graduação em Geografia (mestrado/doutorado) do Instituto de Geografia – Uerj, no qual no período de 2011 a 2018 foi solicitado como atividade avaliativa aos discentes a elaboração de um artigo final para compor a referida coletânea. Além desses, outros profissionais, que já haviam cursado a referida disciplina, foram convidados a participar desta obra.


			O desafio na elaboração desta coletânea foi um esforço de pensar a atividade turística na Geografia. De como o geógrafo enquanto geógrafo trata do Turismo. Nesse sentido, para dar conta desse desafio, três questões foram pensadas: (1) Como a atividade turística pode ser trabalhada pelos geógrafos por meio de seus conceitos-chave e categorias? (2) Qual é a espacialidade do Turismo? (3) Qual a dimensão do Turismo na Geografia?


			Como apontou Pontes (2013), o que faz uma disciplina no curso de mestrado em Geografia ser considerada central? Como mensuramos os avanços por nós obtidos, enquanto estudiosos, no âmbito de uma disciplina de pós-graduação? Qual o papel de uma disciplina dessa envergadura para a formação básica de um mestre em Geografia no cerne da nossa contemporaneidade?


			Os questionamentos supracitados elencam um guia básico, aplicado de modo involuntário por aqueles que se apropriam de uma missão bem definida no âmbito da carreira acadêmica. Em geral, nosso objetivo funda-se na tentativa de apropriar-se de conteúdos da ciência geográfica que, de algum modo, ampliem nossa capacidade de compreensão do Espaço Geográfico à luz dos conceitos da Geografia, muito embora, com isso, poder-se-á incorrer num modelo de análise fortemente baseado na interdisciplinaridade e na descaracterização da disciplina enquanto corpo conceitual único. Não raro nos deparamos com disciplinas que abraçam acriticamente o receituário pós-moderno da interdisciplinaridade, compondo uma metodologia de análise muito mais fragmentadora do que unificadora do objeto de estudo. 


			É preciso lembrar, com isso, que não se trata de propor uma condenação sumária ao esforço interdisciplinar, tão reconhecidamente necessário. Trata-se, isso sim, de destacar a importância de um modelo analítico não amnésico em relação à disciplina matriz, condição sine qua non para uma disciplina pertencente a um curso de pós-graduação strictu sensu. Esse aspecto, sem dúvida, destaco como mais positivo da presente disciplina.


			No esforço de refletirmos acerca da complexidade socioespacial do fenômeno da atividade turística, nos concentramos na dimensão espacial de tal atividade, sem esquecer seu caráter altamente inter e transescalar.


			No cerne do modelo civilizatório capitalista, verificamos, no âmbito desta disciplina, a existência de formas e modelos específicos de apropriação social do espaço, conflituosamente conduzidas por relações assimétricas de poder, comumente expressadas em territorialidades ocultas e propositadamente distorcidas. Aliás, é aqui que atores centrais para a dinâmica espacial do fenômeno turístico revelam-se: Estado, corporações privadas, indivíduos politicamente influentes, comunidade local ou, até mesmo, alguma forma mista desses mesmos atores. Tal retalho de agentes altamente interessados na atividade turística, seja para pôr em prática suas estratégias de reprodução, seja para desenvolver formas de sobrevivência, revelam um quadro de relações de poder altamente assimétricas, comumente conquistados por forças políticas e econômicas que usam o Capital e o Espaço como arma coercitiva contra grupos sociais desfavorecidos.


			Posto isso, podemos afirmar, conforme apontou da Silva (2013), que refletir geograficamente sobre o turismo envolve percebê-lo de forma multifacetada em seus tipos, nas relações sociais em diversas escalas e níveis para a sua implementação, nos agentes envolvidos na sua promoção, nas dimensões: cultural, histórica, econômica e política. Deve-se pensar, também, em que a teoria do espaço contribui para estudar este fenômeno/atividade2 ou possa contribuir para o seu planejamento. 


			Sendo assim, cabe considerar o estágio atual da sociedade reconhecido pelo intenso consumo das mais diversas formas de mercadorias, inclusive, do turismo e do lazer. Dessa feita, a necessidade inerente ou forjada de sair do cotidiano, buscar ambientes diferentes e singulares, descansar da rotina da vida cotidiana, ou viajar como uma fuga do dia a dia tornam-se os lemas escutados diariamente. Observa-se, ainda, uma construção sociocultural da busca pelo natural ou pelo campo romantizado como se fosse algo que nós não temos mais em nosso modo de vida urbano. Portanto existem diversas formas de turismo, entre essas: o turismo rural, o ecoturismo, o turismo religioso, o turismo internacional etc.


			Para podermos desenvolver uma análise a respeito do turismo, devemos compreender o contexto da globalização em que o desenvolvimento das telecomunicações e dos transportes propiciou uma maior visibilidade do alhures. A existência dos mercados transnacionais econômicos incrementou a produção e circulação de mercadorias, mas também a formação de estruturas, processos e cultura global que tendem a homogeneização. Porém é notório o movimento contraditório de tendências localizadoras; pois ao mesmo tempo em que a globalização promove a extensão de hábitos, cultura, modos de consumo hegemônicos, a reprodução da sociedade capitalista demanda a diferenciação. Assim, percebemos a busca pelo exótico, pelo diferente e pelo longínquo que os meios de comunicação divulgam e que desperta a necessidade de vivenciá-lo sensorialmente.


			Outro aspecto que se deve considerar diz respeito à constituição da atividade de turismo no âmago da sociedade industrial. Nessa, houve a conformação do trabalho e do tempo do trabalho, bem como do tempo do ócio ou tempo livre, dedicado ao descanso. Atualmente reconhecemos o consumo do tempo livre incorporado ao turismo como atividade econômica. 


			Diante do exposto, esse tema demanda uma interface com outras áreas do conhecimento, como: História, Psicologia, Sociologia, Linguística, Economia etc. Dessa forma, a contribuição dessas ciências a uma análise geográfica do turismo, entre outras, diz respeito a algumas noções e conceitos que são elaborados a partir da reflexão entre a realidade e o pensamento. Podemos destacar a necessidade de se pensar em: patrimônio, discurso, significado/significante, simbolismo, cultura, agentes sociais etc.


			A partir disso, podemos notar a contribuição do olhar geográfico com o conceito de espaço para o entendimento do fenômeno e da possibilidade de planejamento da atividade de turismo; pois, segundo Carlos (2011, p. 16, 17), devemos apreender o espaço como “produto social e histórico e, ao mesmo tempo, realidade imediata, passado e presente imbricados, [...] sem deixar de conter o futuro [...]”. A mesma autora revela-nos que a produção do espaço é condição para a produção e reprodução da sociedade, ou seja, “as condições materiais objetivas da produção da história humana”. Encarando o turismo como uma atividade que busca, se apropria, explora e depende da materialidade construída com toda sua carga simbólica, econômica e política, no movimento da reprodução social, o espaço configura-se como resultado e condição para a continuidade do processo. 


			Nesse sentido, apercebemo-nos da atividade turística diversamente implementada de acordo com as características socioespaciais locais. Essas tanto podem promover um desenvolvimento local no qual não diz respeito somente à dimensão econômica, mas observa-se a participação dos mais diversos agentes locais e extralocais que promovem a preservação cultural, dos recursos humanos e sociais; como pode haver uma fragmentação do espaço gerando e/ou acentuando concentração de riqueza e segregação.


			Pensar o turismo a partir das categorias analíticas do espaço significa entendê-lo por meio das relações sociais no espaço e do consumo do espaço, visto que existe a busca, a oferta, a mercantilização da paisagem entendida em seus aspectos concretos e abstratos, uma vez que podemos considerá-la como um recorte espacial no qual há a produção técnica de objetos prenhe de cultura, política, relações sociais e simbolismo. Considerada também como uma construção do olhar do observador, é uma representação que reflete aspectos culturais e simbólicos na relação interveniente entre sociedade e espaço.


			Quanto ao conceito de lugar, segundo Massey (2000, p. 178, 179), os lugares não são homogêneos e coerentes, há fragmentação “geográfica e ruptura espacial” com especificidades e particularidades locais que se constroem a partir das relações sociais em diversas escalas que se entrelaçam no lugar juntamente com sua história acumulada. Corroborando esse pensamento, Santos (2012, p. 104) salienta as contradições percebidas no espaço como resultados num processo indefinido em que estão em interdeterminação fatores em dialética: o interno e o externo, o novo e o velho, o mercado e o Estado. Sendo assim, podemos perceber o turismo como uma atividade que interfere nessas relações dialéticas. Cabe ressaltar que, no movimento entre o interno e o externo, o último é internalizado, portanto a concepção de lugar não é estática. O que se observa muitas vezes é que tanto há um movimento dos agentes sociais locais para tornar o lugar atrativo para esta atividade econômica como a busca dos agentes externos pelo diferente, singular e exótico. Conforme Luchiari (2003, p. 12): “[...] associado à valorização turística dos lugares – antigas práticas culturais, patrimônios imateriais que davam coesão às organizações sociais pretéritas foram [...] recuperadas, recontextualizadas e trazidas à luz do olhar do turista”.


			A apropriação do espaço para o turismo, de acordo com seus atributos históricos, culturais, físicos, simbólicos, sociais etc., leva-nos à concepção de território de acordo Raffestin (1993, p. 129) ao pensar neste como resultado da ação social que se apropria concretamente ou abstratamente do espaço. Sendo assim, essa atividade representa uma territorialização dos lugares.


			A contribuição da visão geográfica no planejamento pode ocorrer quando muitos autores encaram a atividade turística em seus diversos tipos, como possibilidade de desenvolvimento. Nesse sentido, algumas estratégias pragmáticas são necessárias, como: de comunicação, de dotação de infraestrutura, de promoção para sua viabilidade, treinamento de mão de obra etc. Nesse respeito concordamos com Egler e Pires do Rio (2004, p. 5) que, para haver um desenvolvimento genuíno, há de se ter a necessidade de uma “organização que assegurem a integração de decisões públicas e privadas associadas à mobilização de recursos locais que possibilitem a especialização funcional”.


			Dessa maneira, podemos perceber o turismo não somente como uma apropriação do território por seus atrativos naturais como se esse apresentasse uma vocação natural para esta atividade; antes, devemos pensá-lo como um resultado de ações para a criação de recursos que resultam em estratégias e ações de organização que cria condições de governança. Essas ações ocorrem nas mais variadas escalas, desde a local até a global. De acordo com os interesses, na atividade de turismo, muitas vezes, percebemos a interrelação local/global para a sua implementação.


			É lícito afirmar que nossas reflexões acerca do tema “A Geografia e o Turismo” não terão data de término. A complexidade do tema e sua constante dinâmica nos impede a elaboração de um pensamento conclusivo e fechado, sendo muito mais adequado adotarmos uma postura aberta e inquieta sobre o mesmo. O geógrafo Milton Santos ensina-nos que uma aula que se espera ser minimamente de boa qualidade não deverá basear-se apenas em boas respostas; mas, ao contrário, em boas perguntas. Certamente concluímos essa disciplina com um sentimento de inquietação, ao mesmo tempo mais conscientes da necessidade de avanços teóricos conceituais e, por isso, mais fortalecidos.


			Após essas considerações iniciais, resultantes da junção de partes dos textos elaborados por discentes que cursaram a referida disciplina em 2012, conforme indicado na nota 1, esta coletânea desdobra-se em duas partes. A primeira baseia-se em breves considerações analíticas sobre o texto do Geógrafo francês Paul Claval, “Viajar”, publicado no livro Terra dos Homens: a Geografia, pela editora Contexto no ano de 2010, a qual intitulamos “Um olhar sobre o Viajar em Paul Claval”. Foram selecionados 14 textos livres/comentários sobre a referida obra. 


			A segunda parte desta obra trata em registrar de forma resumida os 21 artigos que compõem esta coletânea. O primeiro artigo, de Enderson Alceu Alves Albuquerque, “O fenômeno do turismo à luz da Geografia”, analisa a atividade turística contemplando a interdisciplinaridade referente a esse fenômeno, a partir da análise conceitual do turismo diante das contribuições, instituições e autores, segundo o referencial teórico do seio da ciência geográfica e, por fim, discute a natureza multidisciplinar do turismo. 


			O segundo, de Ulisses da Silva Fernandes, “A Favela da Rocinha: uma centralidade turística na cidade do Rio de Janeiro – um novo olhar” é resultado da monografia de conclusão do curso de Políticas Territoriais no Estado do Rio de Janeiro, no Programa de Pós-Graduação do Instituto de Geografia da UERJ, no ano de 2002, no qual a urbe carioca representa, em escala mundial, um dos principais ícones do turismo internacional sendo, dessa forma, o principal referencial turístico do País, tanto pela lógica dos deslocamentos internos, como dos externos e neste cenário idílico a favela da Rocinha representa para o contexto carioca uma centralidade turística, vista a partir de um novo olhar.


			O terceiro artigo, de Meylin Alvarado Sánchez, “Un acercamiento a la Geografía del turismo”, analisa o fenômeno turístico na perspectiva geográfica a partir de uma abordagem sistêmica relacionando-o ao espaço geográfico e a seus diferentes componentes, explicando sua dinâmica na proposta de planejamento territorial. 


			O quarto artigo, “História, Natureza e Muito Mais: marketing territorial e diversificação do produto turístico em Petrópolis (RJ)”, de Diogo da Silva Cardoso, trata das transformações territoriais no município em tela, que tem no turismo sua prática socioeconômica distinta, singular. Como aponta o autor, o turismo histórico e cultural de Petrópolis concede uma dimensão privilegiada aos bens patrimoniais e aos eventos de celebração e de legitimação de grupos sociais egrégios.


			O quinto artigo, de Everaldo Lisboa dos Santos, “A Prática do Turismo no Município de Nova Iguaçu: um potencial inexplorado” parte da ideia da relevância da atividade turística no plano social, cultural e econômico promovendo múltiplos impactos, dentre eles o desenvolvimento local. O artigo procura oferecer subsídios para que se divulgue e explore a potencialidade turística da Baixada Fluminense, fração desse território relegada ao plano secundário, e particularmente, do município iguaçuano para o desenvolvimento desta atividade, deixando a retaguarda a imagem de violência, abandono, pobreza e miséria, ou seja, as mazelas sociais e econômicas, quase sempre, ressaltadas pela mídia.


			O sexto artigo, “Transformações Urbanas em Volta Redonda – RJ: investimentos esportivos e o paradigma da cidadania”, de Fábio Salgado Araújo, procura analisar a reestruturação e transformação urbana a partir da privatização da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), baseando-se em novos paradigmas fundamentados no discurso da cidadania e da qualidade de vida. Nesse contexto, nos últimos anos, a municipalidade vem aumentando consideravelmente seus investimentos na área esportiva com intuito de deslocar a imagem de uma cidade industrial para uma cidade cidadã e com qualidade de vida. Dentro dessa proposta, a cidade passa a estabelecer um marketing urbano como uma “cidade esportiva”.


			O sétimo artigo, de Melissa Anjos, “A Apropriação Turística – Afetiva do Lugar, segundo uma abordagem humanística”, procura decodificar o espaço por meio dos sentimentos e símbolos dos indivíduos e grupos sociais que nele se insere, utilizando como aporte conceitual o conceito de lugar para entender as relações dos turistas – visitantes do mundo – com seus lugares reais e imaginários.


			O oitavo artigo, “Turismo e Lazer em Cemitérios: algumas considerações iniciais”, de Olga Maira Figueiredo, procura na organização do espaço utilizar os cemitérios como artefatos de grande relevância e suscetíveis a diversas análises e interpretações. Como indica a autora, os campos santos apresentam particularidades e singularidades, uma vez que contemplam morfologias, estilos arquitetônicos e significados diferentes, portanto são apropriados por diversos grupos de maneira diferenciada para realização de diversas práticas, dentre elas a do turismo, mesmo que nos dias de hoje ainda são pouco procurados pelas pessoas para esta prática.


			O nono artigo, “Morro da Conceição: entre a emergência do turismo e o simbolismo do(s) lugar(es)”, de Paulo Mauricio Rangel Gonçalves, analisa os processos decorridos no referido morro ao longo de sua trajetória e os impactos atuais da turistificação, em decorrência de futuros eventos que ocorrerão na cidade do Rio de Janeiro na segunda década do século XXI tendo como corrente do pensamento a Geografia Humanística a partir da relação dos indivíduos com seu lugar, fonte de significações diversas para os grupos sociais citadinos.


			O décimo artigo, de Ivo Francisco Barbosa, “O turismo religioso: notas sobre um conceito e o exemplo de Aparecida-SP”, propõe a discussão acerca dos conceitos turismo, turismo religioso, peregrino, romeiro, sagrado e profano. Esses conceitos são apresentados de maneira breve e em uma perspectiva de ações e empreendimentos criados no espaço específico, a cidade-santuário de Aparecida, no interior do Estado de São Paulo. 


			O décimo primeiro artigo, de Rafael Fernandes Cassemiro, “A (Re)Produção Capitalista no Turismo: o processo de mercantilização da paisagem e a (re)produção do espaço”, contempla essa atividade como transformadora da paisagem em mercadoria agregando valores de uso e de troca, tendo estado na promoção de políticas públicas voltadas para a prática do Turismo.


			O décimo segundo artigo, de Marcel Azevedo D’Alexandria, “Para além das praias e do calor: o Nordeste Frio através dos festivais de inverno, o presente trabalho”, procura desconstruir a ideia de um turismo no Nordeste voltado somente para as praias. Para tal, o autor propõe-se a listar os principais festivais de inverno e como o elemento frio é apropriado pela iniciativa pública e privada da referida região. 


			O décimo terceiro artigo, “Estratégias de Inserção no Circuito das Cidades Globais – Turistificação das Paisagens do Patrimônio Histórico e Cultural”, de Tatiana Ferreira, promove uma discussão no sentido de compreender a turistificação do patrimônio cultural das cidades históricas no bojo das estratégias de inserção no circuito das global cities e quais efeitos esse processo acarreta para a sociedade local e para o próprio patrimônio.


			O décimo quarto artigo, “Miss Brasil Gay – Reflexões sobre o Conceito de Centralidade e de Fluxo em Juiz de Fora – MG”, trata da atividade turística no contexto cultural abordando o evento Miss Brasil Gay, um dos maiores concursos de beleza brasileiro, que elege o mais bonito transformista do Brasil. A partir do referido evento que ocorre nessa cidade mineira há 35 anos, Telma Souza Chaves procura analisar as categorias de centralidade e fluxo na cidade.


			O décimo quinto artigo, de Diogo Chaves de Alveida, “A atividade turística na cidade do Rio de Janeiro e sua relação com os diferentes produtores de imagens e símbolos”, objetiva apresentar e discutir o papel dos diferentes produtores de imagens e símbolos apropriados pela atividade turística, exemplificados pelos cartões-postais, o cinema nacional e internacional, as capas de revistas, a televisão e o seriado The Simpsons.


			O décimo sexto artigo, “Paraty: o turismo e o mito do desenvolvimento local”, de Vladimir Fernando Messere de Lacerda, propõe-se a discutir se realmente a atividade turística é capaz de promover um verdadeiro desenvolvimento local, sem que ocorram ações dos governos nacionais nesse sentido, tendo como recorte espacial a cidade de Paraty, localizada na Costa Verde Fluminense.


			O décimo sétimo artigo, de Ronaldo Cerqueira Carvalho, “Padrões espaciais das operadoras turísticas: interações com a rede urbana brasileira”, analisa os fluxos derivados das ações de planejamento das referidas operadoras que têm seus desdobramentos captados pelas dimensões sociais, econômicas, culturais e geográficas.


			O décimo oitavo artigo, “Fluxos turísticos mundiais na era da Globalização: indicadores de uma transição hegemônica?”, contempla os fluxos turísticos e as novas áreas receptoras, em escala planetária, considerados a partir do processo de globalização, de autoria de Leandro Almeida de Silveira e Miguel Angelo Ribeiro. 


			O décimo nono artigo, de José Victor Juliboni Cosandey, “O turismo de segunda residência: os veraneantes e suas idas e vindas a Atafona, RJ”, procura tratar e analisar os sujeitos que buscam passar suas férias no mesmo lugar, trazendo seus conhecimentos culturais das regiões que moram para sua segunda residência e suas relações com os moradores de Atafona, interior do Estado do Rio de Janeiro.


			O vigésimo artigo, de Luiz Henrique Sedrez Correa, “O fenômeno da segunda residência no município de Itapema (SC)”, caracteriza o respectivo fenômeno no recorte espacial em tela, situado no litoral centro-norte de Santa Catarina. Tal fenômeno tem implicações espaciais que interferem na produção e consumo do espaço geográfico. A segunda habitação, vista à luz da prática de lazer e uso do tempo livre, implica interesses, articulações e conflitos no espaço urbano litorâneo.


			Por fim, o vigésimo primeiro artigo, de Valéria Maria de Souza Lima, “Pensando a gênese e o caráter interdisciplinar do turismo à luz da Geografia”, procura fazer uma síntese das interfaces fundamentais entre a Geografia e o Turismo, a partir dos eixos contemplados na referida disciplina. A autora busca retomar conceitos do turismo, contemplando aspectos inerentes a essa atividade, além de considerar a evolução do setor desde o advento da Revolução Industrial aos tempos atuais. 


			Isso posto, gostaríamos de externar nossos agradecimentos aos pesquisadores que se prontificaram a contribuir para que esta obra pudesse ser concretizada, ao doutorando Nathan da Silva Nunes pela ajuda na organização e formatação da referida obra. 


			Rio de Janeiro, de outubro de 2013 a julho de 2018.


			Miguel Angelo Ribeiro


			Ulisses da Silva Fernandes


			(Organizadores)


			Notas


			1. A apresentação foi elaborada a partir das avaliações finais apresentadas pelos discentes na disciplina Geografia e Turismo, ministrada no período de 2012 a 2013, a saber: Jeferson Alexandre Pereira Pontes; Vânia Regina Jorge da Silva; Ivan Ignácio Pimentel; Lúcia R de Almeida Dias; Melissa Souza dos Anjos e Marcel Robalinho Senra Peçanha.


			2. Percebemos o turismo enquanto fenômeno diante de seu caráter multidimensional e multifacetado, também, diante da sua emergência e importância no contexto global. Porém a dimensão econômica é ressaltada quando se considera o turismo enquanto possibilidade de desenvolvimento de áreas economicamente deprimidas ou a respeito do planejamento e implementação mediante estratégias políticas e econômicas. A esse respeito, considera-se como uma atividade econômica. Uma expressão não exclui a outra e estão vinculadas. Por isso, algumas vezes, utilizaremos o termo “fenômeno” e em outras, “atividade econômica”.
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1ª Parte


			Um Olhar sobre o Viajar em Paul Claval


			Comentário 1


			O Viajar por Ronaldo Cerqueira Carvalho


			Será que o melhor da festa é mesmo esperar por ela? E por sua vez, quanto ao simbólico do que possa significar o viajar, hoje em dia quase uma necessidade básica nos estratos sociais mais afluentes. Seus bastidores podem reunir ao mesmo tempo atributos de medo, prazer e ansiedade. Sigo nessa mistura de divagações e lembro-me das prévias de antigas viagens. Recordo aquela ansiedade boa no trato dos detalhes. Em alguns aspectos, um sentimento comparável ao da aproximação do dia de uma comemoração muito desejada, vivida já em seus preparativos.


			Viajar: ode ao movimento, expectativa de divisar coisas novas. Um cenário diferente que nos espera, ou o reconhecimento in loco da imagem-clichê, figura fácil de toda hora nos posts dos amigos nas redes sociais. Tudo isso pode ser traduzido na essência das promessas, no alcance do refúgio exterior que nos alivia desde a fase do planejamento. Entre o esquecimento dos problemas e a busca de soluções. Desse modo, pode-se tratar de uma simples mudança de ares, uma forma de escape de um migrante forçado, um salvo-conduto para a entrada em outras culturas, uma viabilização de aperfeiçoamento, possibilidade de tratamento de saúde, ou o início de um novo emprego. Fundamentalmente, é a busca da alteridade em outras plagas, com um certo ar de encantamento.


			O verdadeiro fio da meada, no caso, é a pulsão pelo ato de viajar. Viajar, em especial, é o verbo que dá título a um capítulo da obra de Paul Claval, Terra dos Homens, que discorre sobre a saga do homem diante dos exercícios do desenraizamento, do rompimento com o costumeiro do que consideramos lar. Tal qual uma criança, fantasiando estar em outras terras, pisando longe, simulando o universo alheio sem os riscos do cotidiano adulto, podemos vivenciar de antemão o frescor e a emoção de estar alhures. Esse sonhar acordado, pode ser embalado pelo soar da melodia originária de uma terra exótica, acessada, por exemplo, pelo navegante solitário, singrando no “mar de bytes” da Internet em sua odisseia pós-moderna.


			Em Viajar, o autor percorre o assunto num amplo espectro de vertentes. Em uma delas, ele nos situa em uma dimensão mais densa. A materialização da jornada gera os atritos da superação da distância, mesmo diante das facilidades da expansão das redes tecnológicas. Essa conquista de mobilidade, contributo da fluidez, empalidece a mística, mas não diminui a ânsia pela viagem. Em vista disso, no campo do sagrado, observa-se as nuances dos deslocamentos catalisados pelo turismo religioso. A atividade apresenta uma infinidade de motivos para viajar. Um emaranhado de razões, fazendo com que a fronteira que separa o peregrino, no sentido estrito, do turista não passe de uma linha tênue nas viagens influenciadas pela fé.


			Da viagem idílica ao racionalismo da supressão do espaço. Embalada pelo lúdico, recurso de liberdade, mudança ou aperfeiçoamento; chame-a do que quiser. A viagem pode significar crescer, fugir, aprender ou simplesmente trocar temporariamente de lugar. Nessa estrada, Claval leva-nos a refletir sobre o preço a ser pago sob a perspectiva da partida. Depois, enfoca a viagem como um rito de passagem sob a pajelança do movimento. Mais adiante, adentra nos motivos para seu empreendimento. Por fim, ficam em suas palavras a ideia de que o contato com o diferente, com o inesperado – mesmo que seja com um espaço de simulacro – estimula nossa autopercepção, ameaçando velhos valores. Ao voltar para casa, nunca mais seremos os mesmos. Celebrando o antes, a ida ou a volta, que venha, então, outra festa, outra viagem, seja qual for a motivação.


			Comentário 2


			O Viajar por Carla Monteiro Sales


			O capítulo intitulado “Viajar” do livro de Paul Claval fornece-nos uma poética descrição do ato de viajar, incluindo suas ansiedades, alegrias, imprevistos e aventuras. O autor destaca que a realização de uma viagem é também a realização de uma ruptura, pois a viagem exige certo desligamento dos laços indenitários e da segurança do cotidiano. Ao mesmo tempo, viajar também é se libertar das obrigações, é deparar-se com as mais variadas surpresas em uma sucessão de provas, enfim “é garantia de experiências inéditas, de novas possibilidades” (CLAVAL, p. 46). 


			As viagens apontadas pelo autor são aplicáveis a diferentes motivações, dentre as quais nos importa, particularmente, aquelas realizadas visando ao lazer, que dispõem de maior tempo e atividades para o turismo. As viagens impulsionadas pelo turismo despertam amplo interesse para a Geografia, pois abre-se um leque de relações espaciais, dinâmicas regionais e questionamentos sobre tal atividade que necessitam de estudos específicos para serem gradativamente elucidadas.


			 Nas atividades turísticas, podemos destacar uma distinta forma de relação e apreciação dos indivíduos com os espaços. Primeiramente, destacamos a ideia, também abordada por Claval, de que as atividades turísticas fornecem um encontro com o desconhecido. Assim, passa-se a vivenciar um espaço estranho e imprevisível, oposto ao conforto e segurança ofertados pelo lugar habitado. Mesmo sendo desconhecido, a relação com tais espaços não é de repulsão; ao contrário, existem atrativos para serem desbravados e admirados, que ajudam a gerar uma expectativa de surpresa. 


			Acrescenta-se ainda que diversos espaços são potencializados com atrativos turísticos, naturais ou artificiais, que despertem essa atração de conhecimento daquilo que é diferente. Destarte, os espaços que recebem fluxos de turistas não são efêmeros ou acidentais, são antes, socialmente e culturalmente construídos de forma a mover uma gama de significados que passam a figurar no imaginário do viajante. Tais espaços ou paisagens, antes mesmo de serem visitados, já carregam uma gama de expressões e expectativas intencionalmente articuladas para atrair tais fluxos de turistas. Portanto as atividades do turismo modificam intensamente as configurações dos espaços, seja concretamente, seja simbolicamente. 


			Retomamos a ideia de viajar como lançar-se ao desconhecido para ressaltar que essa também se trata de uma noção impregnada pelo imaginário que move as pessoas ao turismo. Estar disposto a encontrar surpresas (felizes ou desagradáveis) é culturalmente associado à virilidade e juventude, e também ao amadurecimento, ao conhecimento por meio da experiência e da vivência. Não é à toa que essa referida ideia de desbravamento é aproveitada pelos romances e narrativas fílmicas que exploram sucessivas paisagens de uma viagem, narrativas essas que no cinema ganharam o nome de road movie, tal como Paul Claval associa em seu texto. 


			Nesse contexto, apesar das relações entre Geografia e Turismo estruturarem uma gama de possibilidades de estudos que envolvem outros conceitos da geografia, como espaço e região, destacamos o papel da paisagem nessa inicial impulsão e atração dos lugares turísticos sobre as pessoas. A paisagem é responsável por resumir em uma unidade visual as possíveis vivências do local referenciado; para tanto, deve haver uma valorização simbólica dos pontos de maior expressividade. Cada atrativo deve despertar leituras de significados correspondentes a valores culturais e sociais específicos, evidenciando principalmente as particularidades locais que despertam a curiosidade dos olhares e, logo, as atividades turísticas movidas pelo conhecimento do desconhecido. 


			Portanto turismo e paisagem são objetos que apresentam íntima relação para a ciência geográfica. Ambos possuem atrativos aos que buscam o diferente e ambos proporcionam meios de vivenciar o diferente e de admirar o singular. Isso porque, como vimos, ambos são carregados de significados construídos social e culturalmente para valorizar a busca do afastamento do comum, a libertação da rotina e experimentar uma sucessão de surpresas, que é complementada pela sucessão de paisagens distintas que completam nossa distancia de casa com sentimentos contemplativos.


			Comentário 3


			O Viajar por Fernanda M. A. Bedaque


			Professor emérito da Universidade de Sorbonne, o geógrafo Paul Claval, em seu livro Terra dos Homens: a Geografia, traz uma discussão fundamental sobre a Geografia por meio de seu processo histórico de formação, com objetivo de destacar a contribuição das diferentes linhas de pensamento dentro da ciência geográfica, encarando o espaço por toda sua complexidade (economia, política, sociedade e, também, meio ambiente).


			No capítulo intitulado “Viajar”, o autor inicia seu texto discorrendo, pelo viés da psicologia humana, sobre a ruptura entre o sedentarismo e o modo de vida nômade, quando se sente a necessidade de viajar. O rompimento, mesmo que momentâneo, com o lugar de origem, a perda dos referenciais identitários atrelados ao espaço de vida cotidiano tornam-se consequências e ao mesmo tempo motivos instigadores à viagem. O viajante torna-se um ser invisível no lugar visitado, pois “[...] ninguém mais nos reconhecerá, nem nos fará recordar as lembranças que dividiu conosco, ninguém mais nos chamará pelo nome” (p. 45).


			Apesar dos transtornos e do rompimento com seu cotidiano; ao viajar, as pessoas buscam maior liberdade em suas rotinas, na medida em que tudo que é visto, sentido, ouvido e comido é uma novidade, acabam-se os vínculos com o passado, visto que a viagem “[...] é garantia de experiências inéditas, de novas liberdades” (p. 46).


			A viagem leva à descoberta da novidade e à liberdade já que, ao chegar ao destino visitado, o viajante não é reconhecido, não tem referências nem identidade com o espaço e sua população. Ao viajar, as pessoas são colocadas em contato com o desconhecido, podendo ter experiências tanto positivas, quanto negativas, como cenas e ações desagradáveis, sendo desafiadas pela novidade a todo o momento. 


			É feito um paralelo no texto dos períodos pré e pós-evolução das técnicas e seu reflexo no cotidiano dos viajantes. No passado as viagens constituíam-se de grandes desafios, porém, atualmente, com o desenvolvimento do sistema financeiro, da mundialização da cultura e, principalmente, dos transportes, elas se tornam menos desafiadoras e mais agradáveis. Aqui pode-se apontar que, de fato, a viagem tornou-se um momento de lazer, não necessariamente carregando mais a nostalgia com seu lugar de origem, como apresentado no início do texto, até mesmo por seu curto período de duração destinado agora para a fuga da realidade cotidiana e descanso. “As dificuldades das viagens entretanto foram de tal forma aplanadas que não se hesita mais em visitar parentes ou amigos distantes, ou ir muito longe ao encontro de clientes e de vendedores, ou andar em peregrinação por Lurdes, Fátima ou Meca” (p. 47).


			Desde que o homem vive sobre a Terra, ele busca conhecer o novo. As motivações afetivas, o conhecimento de novas culturas, lugares históricos e, claro, a necessidade de quebrar a rotina da vida cotidiana para descansar e repor as energias são as principais razões para o forte desenvolvimento desse setor; mas, nos dias de hoje, aponta-se também para a realização de uma viagem, em que pese os interesses e objetivos puramente econômicos. 


			Então, por estarem ligadas às descobertas das novidades, as viagens sempre geram a sensação de estranhamento no viajante, mas o faz evoluir culturalmente, passando a conhecer, entender e respeitar à medida que conhece novos lugares, culturas diferentes da sua, colocando em questionamento suas próprias práticas culturais e suas crenças em que “[...] a caricatura do outro que nós tínhamos em nosso pensamento é substituida por uma visão mais matizada: nem tudo é perfeito naquilo que descobrimos ao viajar [...]” (p. 50).


			Ao considerar a leitura do capítulo descolada de sua obra maior, pode-se concluir que o texto traz para um leitor acadêmico, ao ler a obra de um geógrafo, um olhar romântico sobre a temática da viagem, deixando de lado a criticidade, por exemplo, acerca das consequências dos deslocamentos, seja do ponto de vista do homem, seja dos lugares.


			Comentário 4


			O Viajar por Luiz Henrique Sedrez Correa


			No breve texto intitulado “Viajar”, Paul Claval faz uma discussão sobre o que envolve a decisão de viajar, os caminhos possíveis e as possibilidades de descobertas para quem se propõe a se deslocar e sair de sua realidade e de seu cotidiano.


			Viajar significa sair da zona de conforto, do lugar de segurança. É um desapego, é se desenraizar. O preço de deixar a rotina é recompensado pela libertação. No dia a dia sobram poucos períodos em que a escolha é livre. Já nas viagens, as escolhas são novas a todo instante.


			Na rotina tudo está determinado. É difícil inovar e alterar o que parece estar determinado. Em viagens, ao contrário, o indivíduo que determina suas decisões e controla seu tempo, ou seja, livra-se de seus vínculos. O fato de a paisagem mudar sem cessar é a garantia de experiências inéditas e de novas possibilidades. Buscar um novo futuro, incerto, é verdade, diferente de um futuro previsível, viciado e determinado.


			Viajar é uma oportunidade de aprendizado, na qual as provações dão-se em inúmeros campos: físico, mental, social, material. É fato que as provações atualmente são mais brandas que antigamente. As novas tecnologias de transporte e comunicações determinam a decisão de viajar, pois facilitam o deslocamento e as possibilidades de caminhos e destinos.


			Viajar é uma decisão pautada pela racionalidade (econômica, principalmente) e pela disponibilidade de tempo livre. As motivações são inúmeras: sair do ritmo frenético das metrópoles; respirar ar puro e contemplar belas paisagens naturais; conhecer as maravilhas do mundo; seguir os passos das celebridades; visitar os lugares em que a história se fez; buscar formas definidas de cultura.


			O que há em comum nestas motivações? A necessidade que o indivíduo tem de mudar, de descobrir o novo. “A curiosidade do desconhecido, do diferente, o apetite pelo inédito, pelo imprevisto, a procura pelo outro.” (p. 49).


			A viagem cria um vazio, uma disponibilidade. A busca do valor de cada lugar. Não buscando comparações de melhor e pior, mas simplesmente contemplando o diferente. Quanto mais conhecemos, mais temos condições de compreender determinada ação ou atitude, valor ou padrão. “A viagem questiona a nossa própria identidade, nossas próprias crenças” (p. 50).


			Será que viajamos com esse desapego proposto por Claval, ou levamos todos nossos preconceitos, ansiedades, angústias e desencantos? Quem carrega consigo todos estes fardos, quando decide viajar, na verdade, não está viajando; está apenas se deslocando de seu lugar de rotina para outro lugar. A esperança pode estar no encantamento que a viagem desperta no indivíduo.


			Comentário 5


			O Viajar por Michel Rosadas dos Santos


			No mundo contemporâneo, viajar tornou-se, em grande medida, fazer turismo. Claval (2010) debruça-se em descortinar as razões, desejos e motivações dos indivíduos enquanto viajantes.


			Inicialmente o autor coloca-nos em uma situação em que viajar significa encontrar lugares diferenciados e únicos, onde visitantes deparam-se com imprevisíveis ações naturais às quais estarão sujeitos obrigatoriamente. Parece-nos seguir a trilha, nesse momento, da geografia de tradição lablachiana, da incomparabilidade dos lugares da Terra e na inevitabilidade dos efeitos dos fenômenos naturais.


			A revolução dos meios de transportes e comunicações colabora em estabelecer o turismo como uma das atividades econômicas mais rentáveis e diferenciadas dos dias atuais. Dessa maneira, revela-se um complexo campo de investigações científicas com elevada densidade geográfica. Geógrafos incorporam em suas análises as repercussões econômicas, sociais, culturais e políticas causadas e suas imbricações relativas ao espaço geográfico. 


			Como justificou Corrêa (2011), em nossa aula inaugural, os múltiplos paradigmas relacionados à produção da ciência geográfica faz-nos refletir sobre esse fenômeno a partir de diversos prismas e perspectivas. No entanto devemos salientar que os principais destinos turísticos do mundo, sejam rurais, naturais ou urbanos, oferecem uma gama de infraestruturas e serviços capazes de garantir segurança, entretenimento e experiências sensoriais marcantes.


			Assistimos, como efeito e consequência disso, a uma padronização de ofertas e à pasteurização de paisagens com signos e marcas reconhecidos, mesmo que artificialmente, pelo público consumidor. No caso dos espaços metropolitanos, cumprindo sua função pós-industrial, oferecer lugares espetaculares aproveitando a conjunção particularidade-cosmopolitismo transforma-se em uma grande oportunidade de atração de investimentos e a valorização imobiliária de áreas material e simbolicamente nobres. Esse processo acarreta, dentre outros aspectos, a mercadificação de lugares, movimentos de renovação urbana – gentrificação – e a intensificação da segregação socioespacial. Em muitos casos, simulacros são criados ou o patrimônio arquitetônico preexistente assume novas funções voltadas ao consumo dessas localidades.


			De acordo com essas prerrogativas, ratificamos a importância da disciplina Geografia e Turismo para compreendermos analiticamente tais fenômenos capazes de mobilizar pessoas e movimentar vultosos montantes de capital com impactos consideráveis sobre o espaço geográfico mundial nas suas mais variadas escalas.


			Comentário 6


			O Viajar por Philipp Lessa Andrade


			O ato de se deslocar de um lugar ao outro, por distintas motivações ou objetivos, arriscando-se ao desconhecido e pondo-se a diferentes situações inesperadas são as questões centrais de Paul Claval ao abordar o tema viajar.


			Conforme o autor, a viagem tem pontos positivos e negativos para o viajante. Dentre os pontos negativos está, principalmente, o abandono de seu lugar, ou seja, do local onde criamos um certo vínculo afetivo, onde estão nossos familiares, amigos, residência, entre outros. O trecho do poema Confidências de um itabirano, de Carlos Drummond de Andrade (1987)1, um dos mais importantes poetas brasileiros, exemplifica a saudade que o escritor sentia de seu lugar e terra natal (Itabira/MG):


			Alguns anos vivi em Itabira.


			Principalmente nasci em Itabira.


			Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro.


			Noventa por cento de ferro nas calçadas.


			Oitenta por cento de ferro nas almas.


			[...]Tive ouro, tive gado, tive fazendas.


			Hoje sou funcionário público.


			Itabira é apenas uma fotografia na parede.


			Mas como dói!1


			Porém o ato de viajar pode trazer inúmeros prazeres para o viajante, como sair de sua rotina, satisfazer sua curiosidade de conhecer locais, culturas e pessoas diferentes, descansar do estresse urbano (para os citadinos), procurar a agitação urbana (para os campestres), dentre tantos outros.


			Claval destaca também o desenvolvimento do setor de transportes, facilitando a viagem atualmente. Viajar tornou-se mais acessível às pessoas; pois, no mundo globalizado de hoje, as redes de transportes estão cada vez mais ampliadas e integradas. 


			As motivações para se deslocar de um local ao outro são inúmeras e são específicas de cada ser humano. Dessa forma, o ato de viajar é subjetivo, pois atende ao interesse de cada pessoa. A escolha do destino e o tipo de viagem que se quer fazer (cultural, ecológica, aventura, rural etc.) são elementos que identificam o viajante.


			Comentário 7


			O Viajar por Vagner Rangel Moreira


			Não se sabe exatamente quando a atividade do turismo começou, mas se observa que, em praticamente todas as épocas e sociedades, o homem, em seu tempo livre, desloca-se de um lugar para o outro em busca do novo, do diferente, de algo que, de certa forma, ele não encontra em seu cotidiano. Os interesses são os mais variados possíveis, tais como entretenimento, descanso, fé, educação, cultura, gastronomia e até mesmo médico e de negócios.


			Assim, é bastante usual que pessoas que vivam em grandes cidades repletas de poluição, engarrafamento e trabalhos estressantes “escapem”, quando podem, para o interior, meio rural ou praia semideserta. A mesma lógica ocorre com aqueles habitantes de regiões tropicais que desejam conhecer a neve e o frio, e com os estrangeiros procedentes de países desenvolvidos em visitar comunidades e favelas cariocas. Consequentemente, o destino torna-se, facilmente, para o turismo, o lugar dos sonhos, o reduto perfeito, o paraíso que ele precisava para se “desligar” de seus problemas habituais e retornar a casa “recarregado”, cheio de experiências e conhecimentos novos, mais tranquilo e feliz.


			Contudo o escapismo e o paraíso cobiçados podem ser relativizados no momento em que o turista chega ao seu destino ou já no próprio percurso a ele, pois atrasos de transporte, overbooking, malas extraviadas, temporais, furtos, engarrafamentos e acidentes podem acontecer. Inclusive aquela praia semideserta poderá estar superlotada por outros turistas, ambulantes e pedintes. Além disso, o tempo cronometrado pelos guias e das atrações locais pré-selecionadas pela agência de turismo diminuem “a liberdade” do turista de escolher seus horários e visitar os seus ambientes de maior interesse.


			O local visitado é apenas um destino turístico para o viajante, mas para todos os outros é o lugar de trabalho, de moradia, de estudo, repleto de problemas de segurança pública e infraestrutura, por exemplo. Sob essa perspectiva, não é tão difícil compreender a conhecida “antipatia” dos parisienses, já que têm sua cidade “invadida” por milhares de turistas o ano inteiro e uma simples ida à padaria pode gerar uma grande dor de cabeça.


			Importante é compreender que, mesmo de viagem ou a turismo, imprevistos acontecem e que experiências ruins e não planejadas são fontes de aprendizagem e devem ser vividas, já que, de alguma forma, contribuíram para que o novo e o diferente tão desejados antes da partida fossem alcançados e experimentados.


			Comentário 8


			O Viajar por Nathan da Silva Nunes


			Em “Viajar”, Paul Claval apresenta as mais diversas variáveis, atuais e passadas, que motivam e possibilitam que o ser humano abandone as certezas do lugar de origem e busque o novo, a experiência vivida em forma de adrenalina, paz, tensão, o sacrifício ou outros sentimentos, que têm por finalidade principal a abertura ao mundo, um mundo diferente daquele do cotidiano.


			Entretanto há possibilidade de carregar parte de si nas aventuras rumo ao desconhecido, seja pela companhia de pessoas queridas, objetos ou lembranças que remetam às origens, fazendo que a ruptura seja menos brutal. Os motivos que incentivam o deslocamento, como frustrações e situações de estresse, esses, sim, são deixados para trás. O horizonte que se abre é caracterizado pelo anonimato e pela liberdade, expressos na segurança das ações, sem o receio do julgamento que poderiam originar.


			Nesse contexto, tanto a Geografia quanto o Turismo apresentam-se como fundamentais na análise dos crescentes fluxos populacionais ao redor do mundo, auxiliando na compreensão da atuação dos diversos agentes que atuam oferecendo e procurando destinos diversos.


			Os atores que trabalham na seleção e ampliação dos destinos de viagens têm tornado as experiências cada vez menos penosas e arriscadas, transformando, inclusive, o sentido de algumas delas, como as peregrinações tratadas por Claval, visto que tem faltado a essas o antigo sentido de penitência. A aceleração da velocidade dos transportes e a ampliação da rede hoteleira têm atenuado o desgaste anteriormente sofrido pelo viajante, tendo como contribuintes principais o esforço das agências de turismo, associado à instantaneidade dos meios de comunicação, que possibilitam conhecer o mundo pela televisão ou pela tela de um computador, antecipando certas experiências. Porém, como atividade mercadológica que é, o Turismo seleciona o que será vendido a esse consumidor ávido por novidades, tornando possível que ainda ocorram desafios, como escreve Claval.


			É importante destacar a estranheza causada pela viagem, devido à inevitável comparação em relação ao cotidiano do lugar de origem. A organização espacial, territorialidades verificadas e paisagens admiradas do destino escolhido são postas lado a lado com as situações do cotidiano, muitas vezes, avaliadas já com certa carga negativa, pela saturação em relação aos ambientes cinzentos e estressantes. Tais fatores podem contribuir para o cenário apresentado por Claval, quando diz que os viajantes são mais abertos, valorizando e contemplando as características do local visitado, afinal “somos fisgados pelo exotismo”.


			Por outro lado, quando a admiração é substituída por certa dose de preconceito, o envolvimento com o local auxilia na elucidação do que inicialmente lhe era estranho. O que as viagens podem trazer de fundamental ao sujeito vai muito além da simples satisfação pessoal, é a abertura a uma reflexão que, assim como os descontentamentos que incentivam a viagem, deveria ser cotidiana, a de colocarmo-nos no lugar do outro e assim abrir a mente para questionamentos a respeito de nossas práticas de vida, pois assim um grande passo será dado rumo ao entendimento e aceitação do exótico, estranho, diferente, entendendo que o outro “é alguém que pratica uma outra maneira de habitar a Terra”.


			Comentário 9


			O Viajar por Paulo Wagner Teixeira Marques


			“Viajar é morrer um pouco”. É dessa forma que Paul Claval começa seu texto sobre as formas humanas de partir. Certamente. Assim como, certamente, é viver um pouco também. Afinal, uma viagem significa uma ruptura: do cotidiano, de expectativas, de laços. E, de acordo com ele, é também um esquecimento.


			O viajar de Claval abre as portas para a experimentação. Ir em direção ao desconhecido é perder-se, ou melhor, abandonar-se de toda uma construção de vida, de toda uma história que faz com que sejamos reconhecidos pelo que somos. É um abandono que nos priva de nossa identidade e modifica a maneira como nos conhecemos e somos reconhecidos. 


			Viajar muda tudo. Ou quase tudo. Quase todas as noções de pertencimento, os “nossos” mapas mentais e as sensações de familiaridade que a proximidade dos lugares conhecidos trazem, no sentido próprio que nos foi explicado por Yi-Fu Tuan, são alterados. Literalmente, deixados para trás. E apenas talvez, em razão da ausência dos lugares, os “não-lugares” acabam se tornando necessários para amenizar o estranhamento causado pela falta de referências pessoais. Afinal, por mais padronizados e insípidos que sejam e, mesmo, quase desprovidos da capacidade de provocar ligações afetivas verdadeiras, a ausência de pontos de afetividade trazem aos “não-lugares” simulacros de sensações que remetem a lembranças e sentimentos de momentos vividos. Eles recuperam, ainda que marginalmente, a ideia do conhecido. 


			Entretanto, se a viagem é o abandono, a consequência lógica é a possibilidade. Abre-se um mundo praticamente ilimitado para que sejamos quem gostaríamos de ser, sem o peso de um passado que nos faz ser reconhecido pelo que vivemos e somos em nosso “lugar”. A contrapartida dessa liberdade é o afrouxamento de laços e o aparecimento das saudades. Nos termos do autor, viajar é uma chance de recomeçar. Troca-se o conhecido pela página em branco de ser quem se quer ser; de viver o que se quer viver; de experimentar e de descobrir e ser descoberto. É, acima de tudo, soltar as amarras que prendem ao peso de ser quem quer que sejamos. 


			Viajar é igualmente uma sucessão de provas, sejam elas felizes ou desagradáveis. “A viagem oferece o melhor e o pior”, escreve Claval. É uma sucessão de surpresas e momentos inesperados, ainda que as facilidades de comunicação e transporte tenham reduzido a sensação de deslumbramento causada pela novidade. O mundo globalizado, reduzido à tela do computador, é avesso ao inesperado e às surpresas. A previsibilidade das paisagens de um trajeto visualizado e estudado com antecedência quase que milimétrica nos sites e programas da internet retiram do viajante a sensação do novo. Porém são incapazes (ainda) de eliminar os contatos e as trocas que tornam as viagens um ato de descobertas e de desprendimento. Os cenários até podem ser previstos com antecedência pelo uso ubíquo da tecnologia, mas a experiência de vivenciar novos locais, não. E os encontros permanecem atrelados ao destino. 


			Paul Claval discorre pelas razões que nos levam a viajar. Elas são múltiplas, a começar pelo desejo de escapar do ritmo infernal da vida cotidiana nas grandes metrópoles, a vontade de conhecer as maravilhas do mundo, o desejo pelo exotismo ou o prazer de seguir os passos de outras pessoas. Todas as razões, entretanto, são uma resposta a uma pulsão comum a todos e ao mesmo tempo pessoal, qual seja, a necessidade que o indivíduo sente de mudar, de descobrir o novo, de ser ele próprio o “novo”. E da mesma forma que o viajante se redescobre no anonimato, ele é modificado pela sensação de estranhamento proporcionada pela viagem. Torna-se mais aberto às surpresas da vida e ao que é diferente. O autor ensina que “a viagem questiona nossa própria identidade, nossas próprias crenças”. 


			Há, porém, um elemento ausente no texto: o tempo. Não é possível distinguir a duração da viagem. Seria ela uma viagem sem volta? Talvez a mais radical dentre todas as modalidades de viagem descritas pelo autor, a migração, voluntária ou forçada, é sobretudo uma forma de esquecimento. Ou melhor, é um recomeço distante das expectativas e dos temores criados pelo e no passado. E, ao mesmo tempo, é uma armadilha de esperanças futuras.


			A viagem é a razão de ser do texto de Claval. Em sua singeleza e fluidez, ele é profundo e provoca a reflexão do que é ser “humano” nos dias atuais. Não importa se o deslocamento é para o lazer descompromissado, para o descobrimento do sagrado ou para o esquecimento de si mesmo e da vida cotidiana. No ato de viajar, há sempre uma resposta à necessidade inerente ao ser humano de mudança e de descoberta. Há o alívio do peso da modernidade e o encontro com o novo, o exótico e o inesperado. A viagem traz o estranhamento e o encontro, consigo mesmo e com o seu semelhante. Ela é a possibilidade de ser sem amarras, sem restrições, e carrega a reflexão da vida e do mundo que cerca a todos nós. Viajar leva ao questionamento das certezas estabelecidas e da própria noção de identidade. E, se viajar é morrer um pouco, é também, e sobretudo, humano.


			Comentário 10


			O Viajar por Enderson Alceu Albuquerque


			Viajar consiste em se deslocar para lugares diferentes de onde sua vida cotidiana se desenvolve. Para algumas pessoas, o verbo em questão está conjugado a hábitos salutares para uma vida mais feliz ao mesmo tempo em que possibilita a fuga de uma rotina exaustiva. Para outras pessoas, as quais presumidamente constituem uma parcela menor da população, fugir da rotina pode significar justamente se distanciar de uma vida mais prazerosa. O verbo em questão não é capaz de suscitar o mesmo substantivo abstrato em todos. Todavia, enquanto algumas “pessoas na sala de jantar são ocupadas em nascer e morrer”, outras buscam o imprevisível e para essas, viajar também pressupõe, em alguma medida, “morrer um pouco”, conforme salienta o geógrafo francês Paul Claval.


			Isso porque viajar permite ao homem comum se “libertar” dos hábitos diários, das pessoas cotidianas, dos lazeres rotineiros. Durante a viagem, o indivíduo torna-se mais propenso a se reinventar e, assim, ousar construir novas relações e sonhos; pois, “de tanto ser reconhecido, apreciado, criticado, o indivíduo se encontra preso na armadilha de seu passado, do que ele tinha sido e daquilo que se esperava dele”, conforme alude Claval. Essa conjuntura, no entanto, cria entraves para o nascimento do novo.


			Estar longe de casa permite, de maneira mais confortável, estar longe de si, porém não afastados inequivocamente de nossa essência, mas sim dos predicativos impostos pelos dias iguais nos quais nossas vidas se desenrolam. Não nos tornamos, necessariamente, “outro” por estar longe de nossas atividades rotineiras. A sequência mais precisa nos parece ser a inversa. Estar longe do ritual cotidiano pode até permitir o aparecimento de um homem novo, mas tal fenômeno ocorre em razão de as práticas cotidianamente repetitivas estarem provisoriamente suspensas. O homem não busca novas localidades com o objetivo de se transformar em outra pessoa. Aceitar isso é predeterminar as futuras mudanças em nossa estrutura emocional antes mesmo de visitar lugares no qual apenas conhecemos por mediações externas.


			Claval alude sobre algumas desvantagens existenciais de viajar, entre elas a possibilidade de se ver confrontado com uma realidade ameaçadora. Além disso, o autor alerta para outros perigos relacionados a essa atividade como a maior exposição a roubos e acidentes no mar, nas montanhas e mesmo em terra - além das intempéries da natureza e dos perigos do percurso até chegar ao local desejado. Tais percalços foram, em certa medida, amenizados pela modernização dos sistemas de transporte e melhoria no setor de hospedagem. Por essa razão, um dos movimentos mais antigos de deslocamento populacional, as peregrinações religiosas, as quais reconheciam nas dificuldades do percurso uma manifestação do valor espiritual de seu praticante, tiveram sua natureza de penitência alterada.


			Claval discorre, ainda, sobre os motivadores das viagens. Para ele, entre esses fatores estão as questões econômicas (busca de empregos ou em razão de exercício profissional), fuga do ritmo conturbado das metrópoles, conhecer lugares que sempre foram apontados como excepcionais - seja pela beleza cênica, por fatores históricos ou por importância política ou cultural- e, independentemente dos destinos geográficos visitados, todas elas “respondem a uma pulsão pessoal: a necessidade que o indivíduo sente de mudar, de descobrir o novo”. Essa descoberta do “novo” reforça visões já existentes e, concomitantemente, nos possibilita criar outras. A “viagem questiona nossa própria identidade, nossas próprias crenças”, conforme Claval finaliza seu texto. Desse modo, viajar nos impõe o novo. Isso é inegável. Contudo, para alguns, o novo nem sempre é bem-vindo; para outros, porém, o novo é o melhor lugar do mundo.


			Comentário 11


			O Viajar por Diego Moreira


			Vínculos de afeto, relações de pertencimento, necessidade de ser e estar. O lugar, espaço restrito, que só existe quando vivenciado.


			Viagem é muito mais do que a necessidade de extrapolar escalas, inovar, surpreender ou fugir das armadilhas do cotidiano. Como a sensação de liberdade pode ser maior do que as relações criadas ao longo da vida, fixadas no mesmo recorte espacial?


			O tom de liberdade não desvincula às suas raízes, já que os lugares não estão relacionados simplesmente ao substrato material. Sendo importante componente, as pessoas com quem se fazem o viver. 


			Alex Supertrump, protagonista do romance Na natureza selvagem (KRAKAUER, 1996), desvincula-se das relações pessoais, familiares e de bens materiais, para partir sem roteiro fixo, do sudeste americano até o Alasca, criando novas relações de pertencimento e novos lugares. Meses depois, foi encontrado por caçadores, morto em um ônibus abandonado, sozinho em seu paraíso tão sonhado. Teria sido, então, um lugar?


			Criando e vivenciando novas relações em lugares difusos, as escalas de fluxos de pertencimento tornam-se múltiplas. A cada viagem, criam-se relações com o meio e suas pessoas, um espaço que se torna lugar.


			Diante dessa necessidade, em muitos momentos, as visões e prioridades invertem-se. O novo torna-se mais atrativo, e o cotidiano, mais repulsivo. Essa inversão cria uma necessidade de consolidação do cotidiano, uma vez que, para criar novos lugares, é necessário planejamento financeiro, logístico, acadêmico e familiar. Só assim é possível libertar-se.


			Os fluxos de relações se entrelaçam às novas e adicionam-se às relações de pertencimento de lugar. É necessário lembrar a última frase de Supertrump, encontrada em seu diário de viagem: “a felicidade (para ele, sinônimo de lugar), só é real, quando compartilhada” (KRAKAUER, 1996).


			Comentário 12


			O Viajar por Eric Quintino


			Começaremos nosso texto com a frase de Claval “A viagem questiona nossa própria identidade, nossas próprias crenças”. Ao nos depararmos com essa afirmação, temos a ideia de que a viagem transforma, tem o poder de mudança no indivíduo que a usufrui.


			Claval, no início do texto, fala-nos sobre o preço a se pagar por uma viagem. Não o preço financeiro, mas o que devemos nos desprender para poder viajar. Deixamos para trás nossa casa, família, amigos, lugares para nos aventurar em novos espaços, no desconhecido. Como ele diz, é uma ruptura.


			Contudo essa ruptura, a vivência nesse desconhecido, garante-nos novas experiências e novas possibilidades. Utilizando de suas palavras: “deixar os lugares em que se viveu até então é apagar a lousa, é recomeçar do zero”.


			Assim, ao se aventurar em novas experiências, conhecer novos espaços e paisagens, permitir-se a vivenciar novos ou outros costumes, temos a oportunidade de questionar nossa identidade, como falamos no início do texto.


			Como? Ao estarmos em ambientes diferentes, nos desligamos dos vínculos e hábitos que já tínhamos. Hábitos esses muitas vezes mecanizados, que nos já vêm determinado. Estando em um lugar novo, temos a possibilidade, digamos talvez que necessidade, de estabelecermos novas relações com as pessoas, com os espaços e consigo.


			O autor fornece várias motivações para viajar, mas chega a um ponto comum: “a necessidade que o indivíduo sente de mudar, de descobrir o novo. [...] o apetite pelo inédito, pelo imprevisto, a procura do outro”.


			Ou seja, viajar, como ele diz, é um convite a mudança. É a inserção de novas práticas, novos pensamentos, novas vivências e experiências. Assim, ao questionarmos nossa identidade e nossa crença, ao viajarmos, estamos sempre em constante mudança. E ao voltarmos de viagem, não seremos mais aqueles de quando partimos.


			Comentário 13


			O Viajar por Daiana Gouvêa


			Em seu texto, o autor Paul Claval discorre sobre o ato de viajar, apontado como uma necessidade inerente ao ser humano, mas que exige coragem e independência. O texto, dividido em cinco seções, inicia pontuando o preço a pagar ao viajar, fazendo uso da expressão “viajar é morrer aos poucos”. Entendemos que isso se dá pelo distanciamento do sujeito do seio de sua família e amigos; pois, apesar de atualmente esse afastamento poder vir a ser minimizado por meio da internet e redes sociais, permitindo o contato mais rápido entre pessoas ao redor do mundo, a rotina e lugares de pertencimento do viajante permanecem inacessíveis e restringidos à lembrança.


			Na segunda parte do texto, o autor descreve a liberdade encontrada ao abrir mão da sua rotina e desbravar outro local, onde ao não se conhece as pessoas e costumes; também lhe é dada a oportunidade de se mostrar ao mundo de uma forma diferente, de recomeçar do zero. É nessa libertação que o indivíduo garante novas experiências, possibilidades e relações.


			Outra característica apresentada pelo autor é o desafio. Uma vez que, ao não conhecer o novo local, muitos são os desafios em que se expõe o viajante. Nesse sentido, é frisada a importância que a peregrinação estimava junto à sociedade, atualmente banalizada com o acesso ao transporte, cada vez mais presente, afetando o valor da peregrinação.


			A quarta seção expõe a pluralidade de motivações que levam o indivíduo a viajar, são elas: as considerações econômicas, culturais, a busca por emprego, um novo público, a necessidade de mudar de ritmo, descansar, conhecer outros ambientes, lugares históricos etc.


			Por fim, a viagem é apresentada como mudança de modo de vida, afrouxando e multiplicando laços que criamos com outros indivíduos e estimulando a busca do conhecimento por outra forma de viver e conviver. Viajar agrega ao indivíduo um maior entendimento de mundo, assim como o enriquece culturalmente. A necessidade de desbravar e conhecer o novo impulsionam. O resultado é adquirir, a cada viagem, novos laços de pertencimento, novas memórias e, acima disso, passos largos na busca pelo autoconhecimento.


			Comentário 14


			O Viajar por Perla Lisboa


			Partir e viajar e os preços a pagar...


			Ao partir, abrimos mão de tudo aquilo que nos é familiar, rompemos com nosso hábitos, abandonamos tudo e todos que até então ajudavam a construir nossa identidade. O que era inteiro agora jaz fragmentado, deixamos pedaços e retalhos para trás, partimos ao encontro do novo. Da cidade nova, do emprego novo, dos amigos novos, do novo eu. Carregamos sempre conosco a bagagem do antigo eu, mas há uma parte de nós, que ao partir, abre-se para a construção de um novo ser, aquele que será moldado pelo novo, pelas novas experiências, pelas aventuras e até mesmo pelas novas dificuldades. Vejo um novo “eu” sendo construído, ainda que permeado pelas saudades de casa, do colo de mãe, do abraço amado, do sorriso das crianças, aqui a saudade é antiga, não se altera, não se modifica, a saudade é uma bagagem, pesada e fixa, a levaremos a todos os lugares, em qualquer tempo, pois partir significa abrir mão, deixar para trás, mas também significa levar consigo um pouco de tudo que fica, seja no coração ou na lembrança. Partir é agridoce, é ter a chance de começar do zero, ainda que os alicerces estejam na bagagem.


			Viajar é um abandono momentâneo, é partir sabendo do retorno, é ausentar-se no tempo e no espaço daqueles que amamos com a certeza com reencontro. Viajar é fuga necessária, é felicidade, é tristeza, é poder libertar-se das obrigatoriedades do cotidiano, é despir-se dos papéis sociais por um tempo determinado, é liberdade com data de início e fim. É encarar o novo sem a intenção de abandonar o velho. O partir, nesse caso, é envolto pelo sentimento do retorno, vamos, mas voltaremos, a bagagem que vai retorna ainda mais pesada, o eu antigo soma-se ao eu mais experiente, voltamos para casa ainda os mesmos, mesmo assim muito diferentes. E por muito que desejemos conhecer o novo, o mundo, ver outras cores, outros rostos, por muito que ansiemos descobrir os mistérios do mundo, da mais lata montanha, do mar mais azul... “partir” ainda não se compara ao “retornar”, pois todas as maravilhas do mundo são ofuscadas pelo sentimento reconfortante de retorno ao lar, seja ele onde for, seja ele quem for.


			2ª Parte


			Reflexões Interdisciplinares entre Geografia e Turismo


			1


			O FENÔMENO DO TURISMO À LUZ DA GEOGRAFIA


			Enderson Alceu Alves Albuquerque


			Introdução


			O turismo responde atualmente por cerca de 9% do PIB mundial de acordo com a Empresa Brasileira de Turismo (Embratur). Em razão de sua relevância econômica cada vez mais crescente, multiplicam-se políticas públicas objetivando turistificar localidades como forma de incrementar as receitas municipais. Reflexo disso pode ser observado pelo fato de municipalidades com nenhum aparente atrativo turístico possuírem secretarias de turismo. Em face dessa imposição, poucos lugares conseguem escapar às investidas dos atores relacionados ao turismo. 


			 Os lugares não escapam a essas investidas porque o produto principal do turismo constitui, exatamente, a comercialização do espaço. Além disso, a associação entre o fenômeno do turismo e as relações capitalistas aparece, também, no ócio dos trabalhadores. Para Ambrózio (2005, p. 107-108), “as férias existem para se poder trabalhar; trabalha-se para poder tirar férias” e, nesse sentido, o tempo livre cumpre uma função dupla no sistema capitalista: reproduz o capital, em razão de ser um segmento da economia capitalista, e oferece a possibilidade de descanso ao trabalhador para que este, ao regressar ao posto de trabalho, seja capaz de reproduzir mais uma vez o capital. 


			Por sua premissa de ser uma atividade econômica em larga medida dependente das especificidades de um determinado espaço, o turismo implica reestruturações de distintas naturezas sobre a localidade na qual se instala, conduzindo a profundas modificações em sua constituição socioeconômica. Considerando essa perspectiva, este trabalho objetiva analisar a atividade turística contemplando a interdisciplinaridade referente a esse fenômeno. Para tanto, estruturamos o texto em três partes. Na primeira trataremos da análise conceitual do turismo e as tipologias referente a essa atividade a partir das contribuições de instituições e autores; a segunda parte almeja apontar de que maneira o referencial teórico estabelecido no seio da ciência geográfica pode contribuir para o debate a respeito do turismo e a terceira parte ambiciona discutir a natureza multidisciplinar do turismo. 


			Cumpre ainda registrar que este trabalho é fruto dos debates realizados no âmbito da disciplina Geografia e Turismo, ministrada pelo professor Miguel Angelo Ribeiro no curso Pós-Graduação em Geografia da Uerj. Em razão disso, o trabalho considera as discussões estabelecidas durante sua realização, em especial o eixo 2.13, o qual incitou uma discussão a respeito da interdisciplinaridade do turismo e o papel cabido à Geografia na formulação teórico-conceitual do fenômeno. 


			1. O Turismo e suas Implicações Sobre os Lugares: uma discussão conceitual


			O turismo, como categoria analítica, suscita debates de caráter econômico, social, cultural e político e, consequentemente, conjuga vários agentes e instituições em sua efetivação sobre os lugares. Em razão de sua abrangência, essa atividade apresenta conceituação tão diversa quanto são aqueles que a conceituam e o enfoque dado a cada uma de suas dimensões. Não é nosso propósito aprofundar essa discussão conceitual; pois, se por um lado tal intento enriqueceria o conceito de turismo, mais do que simplesmente apontaria essa riqueza, como colocado linhas acima; por outro, a abundância de conceituação poderia gerar mais confusão a respeito do tema ao invés de seu entendimento.


			Pretendemos esclarecer, e mais uma vez reforçar, a capacidade do turismo de envolver conceituações de validade para determinadas tipologias específicas. Porém, mesmo admitindo as insuficiências de conceituações relacionadas à pretensão de abarcar uma atividade tão complexa quanto o turismo, um trabalho que pretenda analisá-lo necessita de uma definição que sirva como orientador. Dessa forma, devido a seu caráter sintético, adotaremos neste trabalho o conceito de turismo proposto por Alves Junior (2003, p. 26). Esse autor, após analisar as conceituações da Organização Mundial do Turismo (OMT), da Organização dos Estados Americanos (OEA) e de outros autores, definiu essa atividade como


			a de um tempo despendido por uma pessoa, de tempo livre e espontânea vontade, fora do seu domicílio de origem, por um período mínimo de vinte e quatro horas, com pernoite, e máximo de noventa dias, sem intenção de fixar residência, visando lazer e conhecimento, sem qualquer intenção de lucro ou remuneração. 


			Como forma de delimitação das tipologias do turismo, consideraremos neste trabalho a segmentação proposta pelo Ministério do Turismo (MTur), a qual divide essa atividade em 11 tipos, a saber: Ecoturismo, Turismo Cultural (subdividindo-se em cívico, religioso, místico e esotérico e étnico), Turismo de Estudos e Intercâmbio, Turismo de Esportes, Turismo de Pesca, Turismo Náutico (subdividindo-se em fluvial, em represas, lacustres e marítimos), Turismo de Aventura, Turismo de Sol e Praia, Turismo de Negócios e Eventos, Turismo Rural e Turismo de Saúde.


			A tipologia do Mtur, ao incluir como atividade de turismo as viagens de negócios e eventos, atrita com a conceituação da OMT, a qual não considera atividades remuneradas como turística. Dessa maneira, a constatação contrastante da tipologia e da conceituação de turismo utilizadas neste trabalho revela parte da complexidade inerente à discussão teórica do tema em tela. 


			Embora a diversidade de tipologias relacionadas ao turismo aponte seu caráter interdisciplinar, o espaço fornece um traço comum a esses diversos tipos de turismo. Independentemente dos motivadores, do perfil dos viajantes, do tipo de transporte ou do tempo de estadia, todos eles se dirigem a um espaço, geralmente àqueles com singularidades distintas em relação ao seu espaço cotidiano. A categoria espaço, por sua vez, é um dos conceitos-chave da ciência geográfica, sendo esta, também, uma disciplina de relevante destaque para a apreensão do fenômeno do turismo e seu papel de reestruturação espacial.


			Dessa forma, ao expormos que o turismo apresenta uma natureza multifacetada e complexa (evidenciando seu caráter interdisciplinar) e de ser uma atividade consumidora de espaço (categoria de análise da geografia entre outras disciplinas), pretendemos promover a aproximação conceitual entre a geografia, o turismo e sua interdisciplinaridade. Com efeito, apontaremos os possíveis olhares das mais distintas ciências sobre o fenômeno turístico, com destaque para a contribuição da geografia, sobretudo por meio da organização do espaço imposto por essa pratica social.


			2. Contribuições Geográficas para um Fenômeno Multidisciplinar


			A ciência geográfica estrutura-se a partir de cinco conceitos-chave: região, território, espaço, lugar e paisagem. Em maior ou menor grau, esses conceitos estão contidos nas localidades em que a atividade turística encontra-se presente, seja como causa da sua existência, seja como consequência de sua instalação. Essa condição reserva à geografia um papel de destaque para o entendimento dessa atividade entre as demais ciências sociais.


			Entre os conceitos citados, destacamos três para compreender o fenômeno do turismo. Inicialmente discutiremos a categoria paisagem, sua representação “mítica” nos meios publicitários e o interesse em suas consequentes distorções. Após, discutiremos as contradições sociais que as distorções referentes à representação da paisagem visam a esconder. Para essa análise, utilizaremos a categoria lugar e território como forma de entendimento das alterações espaciais impostas pelos atores hegemônicos do processo do turismo.


			Isso porque a paisagem cumpre uma função de destaque como atrativo turístico, especialmente a paisagem natural nas áreas costeiras ou de proteção ambiental. Nesses espaços (rural ou urbano), o turismo, devido a sua natureza territorializante, gera a desterritorialização e, eventualmente, a reterritorialização das populações locais. 


			Apesar da verificação dessa realidade para a maior parte dos casos do turismo no Brasil, Mesquita (2006, p. 5) pondera que, mesmo na existência desse processo, no qual as pessoas são desterritorializadas, elas veem, ainda, esse espaço como “seu lugar”. A autora advoga a respeito da existência de um híbrido nesses espaços turistificados, abarcando um território e um lugar simultaneamente. Desse modo, no âmbito da geografia, destacamos as categorias paisagem, território e lugar como propícias para analisar o processo do turismo e suas implicações socioeconômicas.


			A ideia de paisagem não remete inicialmente à ciência geográfica, mas surge vinculada às Artes Plásticas, conforme aponta Costa (2010, p. 114). Rodrigues (1998, p. 109), por sua vez, ilustra essa afirmação ao expor que os quadros dos artistas renascentistas e, posteriormente, do período romântico, eram um convite a viajar, algo que já antecipava a aproximação entre paisagem e turismo. 


			Costa, embora turismóloga de formação, sugere que o termo paisagem foi consagrado pela geografia no fim do século XIX e início do século XX. A partir desse momento, essa categoria ganhou corpo dentro da ciência geográfica e passou a suscitar diversas interpretações de acordo com os autores e as escolas de pensamento, como indica, entre outros, Souza (2013). 


			Essa paisagem transtemporal, que congrega objetos do passado e do presente, apresenta alto poder de persuasão no turismo e se converte em importante mercadoria passível de venda. O fetiche do turismo faz-se, em um primeiro momento, pela imagem. As imagens podem chegar ao consumidor/turista por meio de sites e folders. Essas estratégias servem como forma de convencimento prévio. Contudo, embora a paisagem atue como um fator considerável no processo de atração de turistas, ela não apresenta o mesmo potencial em todos os tipos de turismo. Uma breve análise em publicações relacionadas ao setor, como folder de agências de viagem, classificados, sites e no caderno do Ministério do turismo2, indica os tipos de turismo no qual a paisagem aparece com maior destaque no papel de atração turística. 


			Considerando a representação da paisagem em seu papel publicitário, podemos dividir seu uso nos tipos de turismo em três grupos. No primeiro grupo estão os tipos de turismo nos quais a paisagem e os atrativos oriundos dela são ofertados com a pretensão de elementos principais para escolha por parte do turista. Nesse grupo incluímos o ecoturismo, o turismo de aventura, o turismo náutico e o turismo de sol e praia. No segundo grupo, a paisagem é ofertada como um elemento agregador dessa escolha, não o principal: turismo rural, cultural, de esporte e o de pesca. No terceiro grupo, composto pelos turismos de estudos e intercâmbio, negócios e eventos e de saúde, a paisagem não apresenta poder de atração.


			No segundo grupo, no qual a paisagem pode até ser um fator de escolha, mas não o preponderante, cabe fazer algumas reflexões. No turismo rural, por exemplo, embora haja grupos de pessoas que queiram consumir a paisagem, há ainda grupos desejosos em participar das atividades e do modo de vida da população local. Para esse segundo grupo de pessoas, a paisagem não é relevante. 


			Igual raciocínio pode ser aplicado ao turismo cultural religioso alicerçado em uma hierofania3. Em um primeiro momento, a paisagem em si do local de sua ocorrência não exerce nenhum atrativo para os peregrinos. Posteriormente, quando a área passa por uma reestruturação espacial, devido, entre outros fatores, a sua maior divulgação, já não é mais possível afirmar que seus fluxos continuam a ser gerados somente pela hierofania ou se as estruturas ao redor passam, também, a responder por esse processo. O caso da Basílica de Nossa Senhora Aparecida, localizada no município de Aparecida, interior do estado de São Paulo, é emblemático desse processo. A grandiosidade da construção, aliada ao fato de ao seu redor ter sido criada uma infraestrutura comercial e de lazer sem nenhuma aparente ligação com o fenômeno religioso relacionado ao achado da imagem da santa que nomeia a Basílica, aponta que a paisagem pode ser um atrativo mesmo entre os peregrinos.


			Essa discussão pode ainda ser formulada quanto ao turismo de esporte. Embora a maior parte dos turistas sejam os torcedores das competições esportivas, há ainda um grupo considerável destinado a conhecer os estádios ou autódromos onde os eventos são realizados, mesmo em dias nos quais não há competições. Ou seja, esses turistas visitam a paisagem criada pelos homens. Entretanto, para nos limitarmos ao futebol, seria possível afirmar que o turista vai a Londres somente para conhecer o estádio de Wembley ou vem ao Rio de Janeiro somente pelo Maracanã? Ou esses estádios acabam, também, sendo visitados em meio a outros atrativos dessas cidades? Se nossa premissa for verdadeira, esse turismo poderia ser enquadrado na categoria de turismo cultural? Nesse caso, talvez não seja o local visitado o caracterizador do tipo de turismo, mas sim o momento; se houver atividades esportivas, haveria turismo de esporte, se não houver haveria um turismo cultural (?).


			Essa divisão em grupos alude à maneira como a paisagem é representada nos meios destinados a fomentar a prática turística, como em sites, folders e caderno de turismo como o da Mtur. Não se pretende com ela afirmar em quais tipos de turismo a paisagem é determinante para a escolha por parte do turista, pois isso implicaria um estudo do turista em suas especificidades psicológicas. A complexidade relacionada à decisão de escolha do turista é bem mais vasta do que são as possíveis generalizações peculiares às tipologias, como pretendemos aqui.


			Dessa forma, em maior ou menor grau, a paisagem no turismo apresenta um poder de persuasão, tornando-se, assim, uma mercadoria passível de venda, conforme a discussão posta até aqui procurou salientar. Mesquita (2006, p. 2) sugere que “o turismo propõe uma fuga da realidade em busca do paraíso, de um local mítico onde a paisagem corroboraria nesse processo de construção simbólica”. Sua materialização faz-se, em um primeiro momento, pelo uso da imagem, a qual, como uma prévia antecipada do paraíso, necessita reforçar a ideia paradisíaca associada ao turismo.


			Nessa tentativa, é preciso afastar dessas paisagens as eventuais contradições que não concorrem para a construção desse simulacro. Em razão disso, nessas representações turistificadas, temos uma paisagem constituída apenas de sua forma. Essa estratégia, a qual objetiva sonegar uma leitura mais ampla que contemple o conceito de espaço4, ambiciona apenas a venda da paisagem e da harmonia que sua leitura despretensiosa possa suscitar. Dessa forma, na venda dos lugares por meio de sua paisagem, busca-se mascarar seu conteúdo social. 


			Em uma análise crítica da paisagem, assim como em uma leitura Freudiana, não é importante apenas o que ela mostra, mas também aquilo que nela tenta-se ocultar. Nesse sentido, embora não se tratando especificamente da atividade turística, Souza (2013, p. 52) classifica em dois tipos as estratégias que visam a tornar invisível os agentes e as práticas contrárias ao processo de “pureza” da paisagem.


			1-“Invisibilização” por meio de representação seletiva ou “retocada” da paisagem (mediante a pintura, a fotografia, filmes etc.). 


			2-“Invisibilização” por meio de intervenções no próprio substrato espacial material- ou seja, mediante uma reformulação da paisagem na própria realidade. 


			Quanto ao primeiro caso de “invisibilização”, o trabalho de Siqueira (2009) é bastante ilustrativo ao analisar as imagens selecionadas de postais da cidade do Rio de Janeiro. Em uma representação do Palácio do Catete, o autor assinala que, por meio de recursos gráficos, houve o sombreamento das laterais do postal, dificultando a visão do entorno do palácio, parecendo haver a necessidade de concentrar o olhar somente sobre o prédio. Enquanto no primeiro tipo de “invisibilização” a exclusão faz-se de forma representativa/ simbólica; no segundo caso proposto por Souza, esse alijamento efetiva-se de forma mais perversa por se impor como uma reformulação da própria realidade.


			O segundo tipo de invisibilidade aludido por Souza (2013) aponta para um enfoque mais complexo. Em razão dessa natureza, a análise dos conceitos de território e de lugar permeia o debate a respeito do turismo e da geografia. Isso porque o estudo da paisagem isoladamente, dado seu limite de se ater às formas meramente visíveis, como delimitada nesse trabalho, não daria conta de sua complexidade.


			O caderno do MTur explicita que a atividade turística deve compreender a inclusão social como uma de suas premissas. Nesse sentido, o Ministério do Turismo “procura desenvolver o turismo com vistas à inclusão, privilegiando a ótica de cada um dos distintos atores envolvidos na atividade: o turista, o prestador de serviços, o grupo social de interesse turístico e as comunidades residentes nos destinos”.


			Como grupo social de interesse turístico, a MTur refere-se às comunidades em que existe conservação de seus patrimônios como as comunidades indígenas e as quilombolas. Grosso modo, esses espaços turísticos podem se apresentar de diferentes apreensões para os atores delimitados pela Mtur. Para os turistas e os prestadores de serviço, as tribos indígenas e os quilombos constituem-se em espaços turistificados e, no limite, podem ser entendidos como territórios. Todavia, para os índios e negros, tal espaço é, antes de tudo, um lugar.


			O lugar, por sua vez, entendido como espaço vivido e carregado de significados, é apropriado pelas atividades turísticas, gerando, via de regra, graves sequelas para as pessoas do local em razão de essa população ser inserida de forma marginal no processo. A reestruturação imposta por essa atividade altera não somente a constituição física do lugar, como cria novas territorialidades e faz emergir novas significações. 


			Nesse processo, a população local arca com a maior parte do ônus. Como o Estado e o capital são os atores hegemônicos dessa atividade, eles impõem suas territorialidades de forma mais avassaladora que os microterritórios, tão comuns no contexto do lugar. Ou seja, o lugar passa a comportar novas territorialidades, ocorrendo a desterritorialização das populações locais.


			No processo de reterritorialização, essa população passa a se inserir na nova dinâmica econômica de maneira fragilizada. Devido à baixa qualificação, essas pessoas passam a se empregar no setor de serviços, sobretudo aqueles ligados à hospedagem e alimentação. Por conta da sazonalidade das atividades turísticas, esse vínculo empregatício apresenta elevado índice de informalidade, culminando muitas vezes na prática da pluriatividade (comum na área rural, mas também existente em espaço urbano) como forma de manterem-se ocupadas o ano todo. Dessa forma, mesmo quando ocorre a inserção da população local, essa reterritorialização ocorre em condições inferiores. As ocupações de maior status social, na maioria dos casos, são preenchidas por pessoas de fora da localidade com melhor qualificação.


			Portanto, embora a criação de novos postos de trabalho em um primeiro momento possa sugerir inclusão social das comunidades, o caso brasileiro é rico em exemplos do alijamento dessas populações. A valorização das áreas, reflexo direto de sua turistificação, expulsa moradores desses locais. Esse processo ocorreu nas cidades colônias mineiras, conforme aponta Costa (2011, p. 192), nas quais a especulação imobiliária expulsou grande parte dos moradores tradicionais do centro histórico de algumas cidades e também na cidade de Paraty, como aponta Silva (2008).


			Além da expulsão de população em decorrência da elevação do preço do solo, esse processo também ocorre por outros mecanismos, como pelo uso do discurso da “higienização” do espaço urbano das áreas centrais turísticas. Esse discurso prioriza o capital imobiliário em detrimento dos chamados “usos sujos” do lugar. Por esse processo, as populações de menor renda não podem residir próximas às áreas turistificadas sob pena de depreciar o lugar. Mascarenhas (2004, p. 5) exemplifica esse caso a partir da localidade fluminense de Penedo, na qual houve a “invisibilização” das populações menos favorecidas residentes próximas ao eixo turístico do município, pois “nestes espaços de realização dos desejos, o bem-estar do turista não pode ser molestado pela presença de personagens e usos alheios à fantasia do consumo”. 


			Posto isso, reafirmamos a relevância das categorias paisagem, lugar e território para apreensão do fenômeno do turismo por meio da ciência geográfica. Porém a geografia apresenta alcance inerente a sua própria limitação conceitual e seu aprisionamento à questão espacial. Quanto a isso, Assis (2000, p. 108) menciona “que a despeito do turismo ser uma atividade que incide, consome e transforma diretamente o espaço, a análise geográfica desse fenômeno não esgota a complexidade do seu conteúdo”. Com efeito, o turismo, por desempenhar um papel cada vez maior em termos de movimentação de capital nas diferentes escalas, reivindica enfoques de distintas ciências, entre elas a geografia. A análise geográfica não esgota a complexidade desse fenômeno, sendo então necessárias abordagens de maior magnitude. Em face dessa realidade, a parte seguinte deste trabalho tece algumas considerações a respeito do caráter indisciplinar dessa prática social.


			3. Turismo e interdisciplinaridade: os possíveis olhares analíticos sobre a atividade


			Incapaz de se ater apenas ao domínio de uma ciência, apontamos, inicialmente, que a categoria turismo envolve uma discussão ampla relativa à sua natureza econômica, social, cultural e política. Nesse esforço, apontamos as contribuições da geografia para apreensão desse fenômeno. Entretanto, devido as suas especificidades, essa disciplina foca a análise do turismo a partir de seus rebatimentos espaciais. 


			Com isso, embora consiga captar as discussões econômicas, sociais e políticas dessa atividade, e sua corrente humanística aprofunde a discussão na dimensão cultural, ainda assim esse olhar apresenta-se viciado por suas amarras conceituais e de práticas. Desse modo, a geografia constituindo-se em apenas em um olhar dentro da imensidão de abordagens as quais a análise do turismo suscita.


			A leitura do turismo por meio de seus impactos econômicos indica a capacidade dessa atividade em gerar divisas. Havendo potencialidades, o processo de turistificação torna-se menos dispendioso financeiramente para os promotores públicos e privados. Por essa razão, a relação custo-benefício torna-se mais atraente do que os investimentos em outros setores. Além disso, essa atividade pode funcionar como incremento financeiro para as famílias residentes em áreas rurais; pois, ao lado das atividades primárias, elas podem receber turistas interessados na cultura local. 


			Para as prefeituras, o incremento do setor de prestação de serviços a partir da atividade turística dinamiza a economia local contribuindo para o aumento orçamentário dessas cidades. Essa atividade, sobretudo naquelas áreas de menor desenvolvimento socioeconômico, pode ainda, em casos muitos específicos, despertar uma urbanização turística. 


			Por ser mais uma atividade capitalista, o turismo no Brasil apresenta capacidade singular em sua premissa de produzir riqueza. Contudo, na maior parte dos casos, não apresenta a mesma desenvoltura no tocante a sua distribuição. Como já apontado, a incorporação da população local faz-se por meio da contratação de mão de obra barata, consistindo apenas em uma nova forma de extração de mais-valia. Acrescenta-se que, no turismo de maior expressão internacional, parte das divisas volta aos países centrais por meio das agências de viagem e cadeias de hotéis estrangeiras instaladas no país (ALVES JUNIOR, 2003).


			Contemplando a dimensão social do turismo, na esteira de sua natureza econômica, não negamos o papel dinamizador dessa atividade para o incremento econômico, apenas apontamos sua incapacidade de funcionar como “salvador” dos lugares. Urgem políticas públicas orientadas para o desenvolvimento social e não somente o econômico, sob pena de essa prática tornar-se incapaz de resolver a estagnação dos lugares e, assim, acirrar ainda mais suas mazelas. 


			A dimensão política do turismo por meio da atuação dos entes governamentais, sobretudo em sua articulação com o poder privado no processo de construção das áreas turistificadas, é de extrema relevância. Qual o papel desempenhado pelo Estado enquanto agente regulador do espaço das cidades? Até que ponto suas deliberações são contaminadas pelos interesses do setor privado? Qual seu compromisso com o patrimônio cultural e natural desses lugares? Os questionamentos sobre as iniciativas públicas e privadas, o poder econômico do turismo e suas implicações sociais podem ser iluminadas por ciências que cunho naturalista e jurídica, bem como de ciências como a Administração, a Economia, o Urbanismo, a Sociologia, a Arquitetura, a Biologia entre outras.


			De natureza menos racionalista, a dimensão cultural envolvida no turismo necessita de enfoques mais subjetivos. Embora essa discussão possa ser estabelecida pela forma como a cultura local é apropriada e comercializada no processo de turistificação e suas repercussões, essa dimensão não pede apenas as implicações observáveis do turismo como nas demais dimensões. A análise culturalista exige um enfoque a partir do olhar do turista e das populações receptoras sobre o processo externo que lhes ocorre. Desse modo, compreender a natureza do turismo a partir das visões pessoais exigiria uma análise mais psicológica e/ou antropológica que propriamente sociológica. Assim, disciplinas como a Antropologia, a Psicologia, a Etnografia, a Filosofia, entre outras, podem contribuir para essa apreensão mais ampla.


			Considerações finais


			O turismo é uma prática social. Essa condição aponta para uma multiplicidade de enfoques e, por extensão, atesta a incapacidade de apenas uma ciência apreendê-la em sua complexidade. Na geografia, utilizando sua condição de ciência social e natural e, por meio de suas distintas correntes, buscamos analisá-la tendo como ferramentas conceituais a paisagem, o território e o lugar. Ao elegermos tais conceitos, não excluímos de nossa análise a utilização dos demais conceitos-chave da geografia. Eles se encontram de maneira indireta contemplados na discussão apresentada. 


			A análise dos conceitos de território, de lugar, de paisagem e suas eventuais imbricações permite-nos pautar o debate referente à geografia e ao turismo de forma abrangente. Com a análise isoladamente da paisagem, nos ateríamos a uma geografia turística, propícia ao curso de turismo “como suporte de informações baseada na descrição de lugares e de recursos turísticos”, como menciona Rodrigues (2008, p. 94). A discussão balizada, posteriormente, pelas categorias território e lugar, por sua vez, permitiu-nos a prática de uma geografia do turismo atenta em “alimentar e irrigar a reflexão na geografia” (RODRIGUES, 2008).


			Sem discutir o mérito de qualquer um dos modelos sugeridos por Rodrigues (2008), a adoção da geografia turística, conforme conceituada pela autora, embora seja uma ferramenta conceitual possível de análise por parte dos geógrafos, parece-nos mais propícia aos intentos dos turismólogos. Por outro lado, a geografia do turismo possibilita trabalhar com mais ênfase a dialética entre os atores envolvidos. 


			Outro aspecto relevante associado à atividade turística diz respeito a sua dimensão social. Embora o turismo tenha como premissa básica a inclusão social e o bem-estar das populações locais, conforme preconiza o órgão oficial do governo federal responsável por essa atividade, não se percebeu, no caso brasileiro, nenhum tipo de turismo em que essa inclusão tenha se efetivado de forma a garantir benefícios reais a todos os atores envolvidos. A simples inserção da população na prestação de serviços não pode configurar uma inclusão social de fato.


			O problema é ainda maior quando o Estado, mediador entre as aspirações privadas e as demandas públicas mais amplas referentes aos possíveis usos da cidade, rende-se tão facilmente a um lado dessa correlação de forças. Por essa perspectiva, em vez de mitigar as discrepâncias socioespaciais erigidas pelos agentes privados, o Estado passa a também a agir na mesma vertente ao criar infraestrutura em espaço turistificado em detrimento de localidades de menor dinamismo socioeconômico. Essa política pública acirra ainda mais as desigualdades socioespaciais.


			Para além das demandas sociais, a atividade turística congrega outras dimensões de natureza mais complexa. Por esse motivo, mesmo com o arsenal disponibilizado pela geografia, essa ciência apresenta insuficiências em sua empreitada de apreensão total do fenômeno do turismo. Com efeito, o olhar de outras ciências torna-se pressuposto fundamental. A apreensão das dimensões econômica, cultural, política e social desse fenômeno permitiram uma abrangência mais complexa do turismo. Dessa maneira, sua abordagem aponta necessariamente para um enfoque interdisciplinar. 


			O estudo do turismo é bastante emblemático para aquilo que Braudel (1990, p. 8) observou como uma crise das “ciências dos homens”. Segundo esse autor, no afã de abarcar a complexidade inerente aos fenômenos sociais na sua totalidade, algumas disciplinas “se intrometem no terreno das suas vizinhas, na crença de permanecer no próprio”. Seria esse o caso da geografia em alguns momentos? Essa prática, convém salientar, não significa, necessariamente, uma abordagem interdisciplinar. Mais à frente, Braudel sentencia: “é igualmente imprescindível que a reunião das ciências seja completa”. Certamente essa premissa, embora necessária como procuramos demonstrar nesse trabalho, não é encontrada na maioria dos estudos sobre o fenômeno do turismo.
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			A FAVELA DA ROCINHA: UMA CENTRALIDADE TURÍSTICA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO – UM NOVO OLHAR


			Ulisses da Silva Fernandes


			1. Por uma Proposta de Abordagem do Tema


			Este trabalho é, inicialmente, fruto de monografia de conclusão do curso de Políticas Territoriais no Estado do Rio de Janeiro, no Programa de Pós-Graduação do Instituto de Geografia da Uerj, no ano de 2002. Naquele momento, para tal intento, foi realizado um trabalho de campo na forma de um roteiro turístico, promovido pela empresa Favela-Tour, na da Favela da Rocinha, no Rio de Janeiro. Presentemente, um novo campo foi realizado, com a mesma empresa, com o objetivo de reavaliar algumas das interações e apontamentos feitos à época. Desse modo, novas considerações podem ser feitas a respeito desta abordagem do turismo na cidade do Rio de Janeiro, bem como se torna possível, também, interagir com o que pode ser definido como novas centralidades turísticas nas favelas cariocas.


			A cidade do Rio de Janeiro representa, em escala mundial, um dos principais ícones do turismo internacional sendo, dessa forma, o principal referencial turístico do País, tanto pela lógica dos deslocamentos internos, como dos externos. O cenário idílico – notadamente o da orla sul carioca –, construído naturalmente ou agregando valores antrópicos e de natureza simbólica, estimulou a criação de um lugar turístico de grande potencial, reunindo fixos de caráter cultural, verdadeiras rugosidades, eventos como carnaval, parques, praias e infraestrutura de serviços, principalmente hotéis. O Rio de Janeiro tornou-se de fato um destino ímpar nos principais roteiros das empresas operadoras de turismo nacionais e estrangeiras.


			Ao mesmo tempo, a urbe carioca apresenta uma série de mazelas comuns a uma metrópole de Terceiro Mundo: violência exacerbada, favelização e caos urbano são suas principais evidências – e é nesse cenário que pode ser diagnosticada a presença de um lugar turístico improvável, ou seja, uma favela na zona sul da cidade, a Favela da Rocinha.


			Com o estigma de ser considerada a maior favela da América Latina – título que pode ser considerado controverso na medida em que a localidade é apontada oficialmente como um bairro carioca –, a Rocinha, a partir do início dos anos 901, no século passado, tornou-se progressivamente, um roteiro turístico procurado essencialmente por turistas estrangeiros que aportavam na cidade do Rio de Janeiro. 


			Nesse sentido, surge a questão balizadora da pesquisa: como justificar o desenvolvimento de um lugar turístico totalmente desconexo de um modelo pré-estabelecido, o do turismo tradicional, no cerne de uma metrópole como o Rio de Janeiro? Para tanto, no caminho investigativo, procura-se estabelecer como foi possível a constituição desse lugar turístico, o que obrigatoriamente adiciona questionamentos não específicos, mas de todo modo importantes – que diz respeito ao desenvolvimento da atividade turística e suas tipologias; o suporte necessário para enfatizar o recorte enquanto uma centralidade turística na cidade do Rio de Janeiro.


			Para além dos trabalhos de campo já mencionados nas considerações iniciais do texto, o estudo teve o aporte de fontes secundárias capazes de permitir o embasamento teórico fundamental para o desenvolvimento das questões. De certo, em tempos recentes, a temática do turismo tornou-se muito cara à Geografia, o que permite acesso a uma grande variedade qualitativa de obras em conexão com o tema. Do mesmo modo, o tema favela tem o apelo próprio da abordagem socioespacial da Geografia, razão pela qual também é contemplado em vasta bibliografia.


			Basicamente, o trabalho aqui desenvolvido está estruturado em três partes: Na primeira, o enfoque maior está no desenvolvimento da atividade turística e suas repercussões socioespaciais, bem como a diversidade de opções do fazer turístico, o que remete ao trato das tipologias turísticas. Posteriormente, a ênfase na favela e sua centralidade turística, para o que foi pertinente considerar Mello (1995) em respeito à sua análise sobre as explosões e os estilhaços de centralidades. Por fim, a própria abordagem da atividade turística na favela, razão pela qual, como já mencionado, foram empreendidos os roteiros com a empresa Favela-Tour.


			Nesse contexto, o objetivo maior do trabalho é comprovar como a Favela da Rocinha transformou-se num lugar turístico e também como se inseriu no turismo tradicional já praticado na cidade do Rio de Janeiro. Também se tornou vital compreender como a atividade turística propiciou alteração nas relações sociais e até de produção no interior da própria favela e, mais ainda, como foi importante na valorização identitária do habitante local. 


			Enfim, em um momento em que a chamada indústria do turismo torna-se fundamental numa escala de consumo global, qualquer inovação no que diz respeito ao turismo tende a ser consumida com certa avidez. Em Urry, (2001, p. 61), tendo por base David Harvey, observa-se que cada cidade “precisa aparecer como um lugar inovador, excitante, criativo e seguro onde se possa viver, divertir-se e consumir” – a cidade do Rio de Janeiro agrega, desde muito tempo, alguns dos itens citados e, talvez, a Rocinha, enquanto lugar turístico, seja mais uma de suas inovações.


			De fato, tornou-se estimulante adentrar a favela, percorrer seus caminhos, conhecer suas mazelas e suas virtudes. A questão da segurança tem suas facetas: por um lado, a segurança específica do turista visitante foi resolvida, pois ele circula incólume pelo local, inclusive com pertences pessoais como câmaras fotográficas, relógios e joias; por outro lado, a sensação de insegurança está sempre presente, pelas limitações impostas no tour, como não fotografar certos lugares ou permanecer preso a um roteiro pré-estabelecido.
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